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A criança é educada pela ação conjunta da escola e do lar 
------------------=------=------------· 
Noventa mi I hões de cruzeiros Depoimento do deputado Eurico Aguiar 
COt\i O ENSINO I?ÚB~ICO NESTE EST l\DO Sales sôbre o problema educacional 

0 secretario de Edu­
açAo do Estado do Rio 

~oncedeu eotrevist3 llO 
redator da Imprensa Es­
tadual n propósito das 
atividades de sua pust11 
dl J94!1. 

A~ matriculas nos ~s 
tabeleoimeoto~ di! t!os100 
póblico allng1ram e so­
ma de 126.294, com !-'me 
vantagem de, aproxima· 
damente, 4.000 matriculas 
,obre 1948. Forem pres­
tadas ajudas lioancelres 
8 estabelecimentos de 
~osloo já exidhmtes por 

lnlcllltlva particular, co:i 
ta ndo•se, entre outros, o 
Ginásio de Porcluncule, 
o de Vassoures, o de Su 
mldouro, o F e lisberto de 
Curvalbo, em Niterói e (l 

11'1 Empresa Educacional 
Fluminense, l! m No v e 
Friburgo. Oilbota novos 
grupos t<Scolares, d esde 
a pequena casa de es­
cola de um só professor , 
eté os gr11odes e moder 
nos prédios, como o O. 
E. Barão de Ayuruóca, 
em Berra Mansa; o O. E. 
Maurlcio de Abreu, em 

Sapucaia; o G. E. Reniel d., cursos especiais em 
Pestana, em Nova Jguas Muolclplos onde não 
sú; o O. P. Cardoso Fon existem inslllutos parK 
te,, em PetrópoliR; o O o cursn de humenhlttrfrs, 
E. L~m~irn ,Je Aodred~, como sejijm Chb<> Frio, 
em \JantRgaio; o O. P. 10 Cembucl, Madaleue. S!lo 
de Maio, em ltaperuna, Jollo da B11rra e ,,utros. 
,, Lucin de Mt'ndonça, A oampnoba d!l educa­
tom S11nt11nésla e G. P çdo de adultos teve gran­
Conde do Rio Novo, em de lmpuisn. 
Três RloR. O e ns ino de Com a manutenção do 
cundá rlo também rec e ensino público, som tu 
beu inc re meo lo, q u " r clulr a somn IDVt,F.tldt1 
pelas providênc ias utlo nas construções e cola 
tadas em favor de e sl11 re ~. o govêr110 despen 
beleclmeotoa Já exlnt" o d ~u. em 1949. ll llOm4 de 
tes, quer pela crlaç!I~ Cr $ 90.000.000,00. 

E,.,,, os oa,foríaadoJ tltJ>oim,nlos ,obr, a Cumpanl,a 
d, Alfai>,,,zaç"-o dd Adwllo, dro•·H inc/Mir, dud, ja, o qu, 
acaba tJ, p,,star Cí doputudo f"J,ral Eurico d, .Agu1u, SuJu, 
conlt,cido 1ducador •m ~,u E1lt1do, o EJf,itilo Sinto, • ogora 
wm. a grattd, ,1s/)onsabiltdad1 1/1 t,r,sid,r u Cr1mis~IJ11 d11 t::du• 
cuçdo , Cultura, d,ga9 tlcnic,1 da <.:amara, ,-,,currtgudu (U 
aprrciar lodus os ,Probltmas d, sua compdutcia 

T1náo oós,ruado , ,studf1do e, d1s,nt1olc1m•nlc, , a u, .. 
ntca da Compan1' :. Pbd1 o sr Euric,, d, .Aguiar Su/,s opll,ar 
stJbr1 ,ta com a~ l!gMillln paluvras · 

- "Os alu,m."'t,s tndius do analfub1t;smo ,,,ip,,-uruM, 
1ntr1 outras, a ca,,.t,anha """""ª' d, iducaç/Jo de udullos, 
qu, '"'",e, Yr co,uidtrada d, dif,rt.ntn pontos d, vista. 

At ,scolas ,soturnui, em uu us~cto ruti,,e,ro , dt du 
a;idosos roullodoJ, ha ,nuito QCupam lugar ,nr,duto no qua 
J,o dos 1ducanddrios broiilt.irot. P~nsuvu•u que u ,scola no 
turnu, como lid reproduç/Jo dtJs mttodos da ,scolu p rimaria 
diurna, ,staria apta u educar os adulJos t. adol,sc,nt,s unal 
fab•to,. Essa fa/f11 ~onuPÇ4o , respon, dv,I p,la d, bilírJad 
das ª""qwlssimos ,uolus noturnas, tnYjando um quadro 
ftliútnJ,,,.,nl• co,ct,adit6rio : os governos aum, n !ovam us ,s 
colas dlsu tipo, o fr,qMlnçi,, d,elinava ,, dolorosamcnt, 
SHbiu o núm.,o tU analfabetos I 

A "'°"""" Ucnica -p..dugagiu 11tio ,provar que, t mbora 
idlnticos fosuM os s,us fi,u, a escola primaria , a ,~cuia 
para adultos ,c.4o pod, ,iam futtcionur sob os mu mos mttudos. 
Os motivai capaz,s dt prender a al, nçt2u dos alunos va,run 
1vith,et1menle, confurmt a S14U ,dadt, o ª'"bie.nt, c:m que. vi 
v,,n , n duemP,nho social que lhes loca. 

Diunle dlsus dois fa/11r,s, istu I, o fracasso da ,scola 
,-otin,ira , o ""''""lu d•1 núW1t.ro de anul/ubtlos, apesar do 
crescim,lo do """'"'º a, 1sc·,Jus nuturnas. impunha-se o t S• 
tudo de m,vos m"odos , o p/a,,ejamtnto raciunal da sua 
oplicaf4;, p,atwa. 

Dai u ui 'l"• a camp.mha nacional de td11caç1o d• 
ad11llos nao nasc,u COfNO '""" afeta,tJu adminisfruliva, mas 

litetor.Oereate: AVELINO DE AZEREDO Dirctor.Secretirio: LUIZ DE AZEREDO dtcorr,u tü falas conueni,nt• , cuirJadosa,mn!e apurados. 
------------------------------------ O programa d, lrabalhr,, nesse setor, CQmprttndt., como 

~·J;@J•Mlkí•J:i:i4$1•14~i1Mi11#1•J·i•l•M=l:WJ?W•JM~,t·l;ií(•M•J4€1*'i!I' 
fundador: SILVINO de AZEREDO 

\NO XXXIII NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), DOMINOO, 8 DE JANEIRO DE 1950 N. 1.712 ' <Iara, duas fases de nilida a,stinç4o. A p,imei,u - 11 qu, __________________ estamo, vioo,do - d, CQrdter ,xperimtntol ,, p11r uso niesmo, 

OD~:~e
1~:r.:::: A LA PI s ... Cortes e 

d, ca~at,r •Xl1nsivo. Os 11sultados que forem colhidos nesta 

Recortes etapa inicial, dilarao uma uçao intensiua, de p,ofundidad,, 
capaz d• da, sol11tao ao a,rgustianle p,obl,ma do analfa 
belismo. Invade o am­

biente dos prin­
cipais centros 
e lugarejos des­
tes vastos Bra­
sis ... ONDA DE CRIMES As duas palavras maio ,im­

ples de se pronandarem, SIM e 
NÃO, são as qae exicem maior 
reflexlo. 

E' injusta a crltiaJ que considera prejudicial o emPtt· 
fº de vu/lusos ve,bus no ensino dt adultos, qua'!do ainda ' 
,nsufici,nl, o ensino primd,io. {Jutttm fois c,ll1~os q111 to­
dos us rs/orços cottvirja"' paru us c,iattçc.s. ar1xando ao.s 
p,6p,ins adultos a tur,fa da sua tducaçilo. Tod""'ª• st iles 
olhassem o asSNnlo ,m seus angulos "cnie,os, constatariam a 
falsidade da t,u que abraçaram. Se não, v,jamos. A criança 
, educada P,la oçao conj,mla da ,scola • do lar. Na ,scolu, 
,la viv• apenas q11at,o hora, por dia útil, a~ ç,asso _q~, to~~ 
o r•!ltaflle d, s,u tt,npo , d,stinodo ao ~nmv10 fa,nrJ,a_,. I ..,. 

hd milhOes d, adultos ar,olfab,tos , evidente que s12o '"""''· 
r(ls as familias analfa~tos ou que conta .. . ,~,n mtm~ros 
~nalfabelos. /,ef,,..,. dai qu, o ambiente fom1/,a, d• muitas 
,,iunçus dest,6i, incottscienltmente, o trabalho que s(Jb,-e t~as 
t:urce a escola. porqut, em casa, ond, ,la.s passam a maior 
parle do s,u tempo, conviutm c,,m analfalMtos. Em co,rs,­
qul,-eia 1duca11do•M os adultos estaremos a reforçar, , não a 

Latrocinios, 
laotativas e bomlcfdlos, pe­
culatos, deslalquea e demais 
derivados estão sempre na 
ordem do dia de todos os 
OriAos da Imprensa. sem o 
menor corretivo, sem uma 1 1 1 
providência energica, declsi- em P ena v agem esse mpor­
n, dos poderes pllblicoa. lante papel e outros que o 

acompanhavam. 
Há poucos dlaa loi surpre Voltou à circunscrição, dc-

todldo na Capital da Repu- solado. com 08 olhos maro 
bUca egres•o da Penitencia• Jados de lágrimas, e O oliciui 
ria, de pena comutada para reaponso.vel lhe forneceu uma 
Nie aooa. com um punhal de d 1 
doi, gumes, em atitude eus- aegun ª v a. 
peita. Alegou, cinicamente. Para que serviria ao lara-
10, policiais que O revista- pio o atestado de óbito ? 
rtm, eoconlrar-se sem ºgaita'' Um proletário, conta•nos a 
ll&hl • comemoração da• les imprensa, precisou de um mé­
lhidades do Natal. Teria de dico pulelro para assistir sua 
lutimar o primeiro .. trouxa·• eapo1a. Chamou conhecido la· 
\ue lhe aparecesse Recebeu- cultattvo de aprazlvel locaii­
do ordem de prisão. e conse- d a d e buburbaoa. Demorou 
Qoeote apreensão da arma, chegar à resldencia oecesslt.a­
declarou âe autoridades que da. Quando o lez, o pimpolho 
°ᆁ� Código Penal não permitia jà se eocontrav11 no mundo, 
detê-lo, na cadelo, por espaço às voltas com o calor destes 
lllllor de lrlota dias. lrin des- último• dias. Nascimento pre 
cansar de boa vontade. Vln- maturo, criança de sele me· 
1ar-se-la nos dias do próxl- ses. 
1110 Carna vai. o recém-nascido suportou 

Ora, diante de tal coolissão três dias. Faleceu. 
1 Policia teria de ser mala I O operário procurou a Po­
r••ra. ••m a nefasta inter- 1 llcia de sua jurisdição. Exlgl­
ereocia do .. borracha". de- ram-lbe a upreseotação do 

~eodo-o por dias mais dlialo-
1
1 ale~tado de óbito. Anterlor-

08, conaervando-o numa. de 
loa,a, col6olas penais. \ 

De modesto operário. em EDIÇÃO DE HOJE : 
~lagem na "classe única'' da 

entrai, de volta de Caecadura 
:oode lõra busco, o o.testado 
t; óbito para o sepultamen 

de um amigo, roubaram 

8 PÁ G I NA S 

Preço : Cr$ 0,50 

Ri!t.e i-H!)!t~TE• SA\ATÚltl~ STA. TERESI\IIA 1 
' Ar:eredo Conlloho - Aliiuct.t a<;i\o boa e ruidaJ11. l'oeu· 

rlr:i dcicnM") Jo a:,ar, Ili I n•,r,ira.t<irio. Diretor : l>_r. l.ui~ 

motoru - ftaiu~ ultra 9folet a -- llA IUS X. 
Avtlliila ( 1:1unJaí o" tntt - Foo1: · :l-l!)'Li. 

Um 16 dia de um homem 1 ... 
truido é mal! !caro que a vida 
de um lrnoraate. 

O peixe voador alo voa, de•· 
liza à 1uperflcle dtraa, rraçu 
às barbatanas que utiliza como 
:ie fo~sem asap;, 

mente bavla procurado o 
médico, pedindo o atestado, 
o que lhe foi negado, sob a 
alegação de não ter assistido 
o parlo, não se achando obri­
gado a fornecê-lo. Procuras•e 
a Policia, a úolca que linha 1 
competencla para Intervir em 
laiB C&BOI. 

Explicou êle ao comlosérlo 
o que lhe havia sugerido o 
médico. A autoridade alegou 
nada poder lazer, polo so­
mente poderia "xpedlr guia 
de remoção para o necrotério 
mediante a apresentação do 
ateatado de óbito. 

A luta que o 
Bisturi perdeu! 

1 des:,;·; a: :•:lo: ~n,j~ criu,iças". 

Estava criado o lmpaose. 
De um lado, o médico, re­
cuoando se a dar o atestado 
de óbito, e de outro, a Poli 
ela a re~uaar a gula de ro­
moção para o necrotério do­
vldo à falia de tal documeato. 

O pobre operérlo, que nao 
tem "plslo!Qo'', ficou complo 
tamente deoorlenludo, sem 
saber o que lazer. 

Colocou o corplobo da 
criança morta em um& caixa 
e voltou à Po!lcia, porém, " 
negativa perduror. "Só com 
o atesto.do de óbito!' ', !oi a 
resposta. 

Andou de um lado paro 
outro, deoanlmado. 

"Ninguém ""b'" orientá lo. 
ninguém ••bla ou quer lll dt 

Tumore:1 e iofl.amaç6c:-:, 
Furuaculoses eafim, 
Kesolvem um Bisturi 

u ... do-•• fE~HOVIR. 
Pedidos I C. BRITTO 

LAVRADI0.178- A 

zer o n d e e como poderia 
conseguir o documento oe­
ce88ário para o oepultameoto 
do oeu Ilibo'' ... 

O médico. em lace de sua 
responsabilidade. co~quanto 
p~reça desbumuno, natural­
mente não ee o.oba va obriga. 
do a fornecer esse documen­
to. 

Julgamos aer da competen 
ela exclush-a d• Policia re 
1olver l• I lrregular ldude. pro 
~úrl:tndo tjUOtlr u ooJa de 
crlmcl! ! 

-----------------·-------

Carlos de Laet 
Carlos Muimlano PI, 

menta de Laet naace~ 
no Rio de Janeiro a 3 d' 
outubro de ISH. Era li, 
lbo de Joaquim Pimeat~ 
de Laet e de d. Emfli~ 
Ferreira de Laet. Aos 14 
anos de Idade Iniciou ~ 
car.o de humanidades nq 
Collclo Pedro li, receben, 
do o rrau de bacharel 
em letra, . 

Em staulda. rr. a t r 1. 
calo•·•e aa l!ocola Cen­
tro! do Rio de Janeiro, 
obtendo o diploma de ba, 
cbarel em Cifnciu Fl1i. 
CII e Malem,tica. Ape. 
.ar de ~•ver feito excc~ 
lente c:a1r10. alo se1uiu • 
carreira de eaceoheiro. 
preferindo dedicar·•• ap 
m3fl1térlo e ao jornalis, 
mo. Em 1893 las-reveu, 
se ao coai:uno pare , 
c a d e i r a de Portacah, 

Oeorralia e Aritml!tica 
do Colêcio Pedro li, c••· 
quistaado,a após brilhan• 
tes p r o y a s. Lecionou, 
irualmente, ao Oin4slo S. 
Beato, Semla6rlo S. Jo· 
sê, Academia Imperial 
das Be!11 Artes e no Li· 
ceu. Como Jornalista, sua 
atuaçlo foi das mais ao­
t6veis, escreveado em 
vlrlos Joraai• da Capital 
Federal e do• Estados. 

Distiacaiu-o o Vaticano 
com o lllulo de conde. 
Foi diretor do internato 
do Coll!cio Pedro li e um 
dos lundador,. da Aca, 
demia Bra•ileira de Le• 
tras, ocupando alf a C8• 
delra a. 32. que tem co• 
mo patrono Arauio Parlo 
Aleare. 

Cario• de Lael lal<ceu 
ao Rio de Janeiro a 7 de 
duembro de 1927. 

1 
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CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO - Ji estilo tunclonaodo as aulas do '2arso 1 
·1 n , . L opo o de Admissão g r 4 tqlto p11ra lu.:r~dfO à 1• série ginasial ou oomerchsl .• Matrtculu abe,t4

•· 

ªsiº e ESCOLA NORMAL - Estilo 1:brrl s l\& lnscrfções para exa111es de admlu llo 110 eur• 

_ ' ·"" "·-"-· -- ·- --- . -- - -- ------ ·- -· so de Vrofessor .. s. Coodiçõ,e: 1<r o <Gr•o rln11ial e Idade mfaima d~ IS•••• e mhlma de lSanos. 
-~ ,. , .,. ,_,_ __ ______ CURSO DE FERIAS para alunos do primário: iniciado a 2 de janeiro de 1950. 
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2 CORREIO DA LAVOURA 
Domlogo, 8 

VOTOS DE i1~ Enlace Maria da Pe­
Boas Festas =·=-=J oha Cardoso Távora 
Recebemos e agrade­

cemos mais os seguintes 
vnlog dt1 Boas Festas e 
leliz Ano Novo de distin 
tos amigos dest:1 folba, 
uos q u a is relribuimos 
prazeroso mente os cum 
primentos e votos de ftl · 
licidode: 

Dr. José dos C11mpos 
.Maub:le~, prdeito de SAo 
Jolio de Meritf. 

J. V1,•irn & Cia. 
Ddot:léclo Macb11do Fi 

:ho. 
Manoel Liw11 Ferr~irt.1. 
f)ireção do Stirviço de 

Alimeurnção da Previ­
dencia StJci11l (SA!'S). 

Serviço NGticloso !'ro · 
pego, de S. Paulo. 

::Secretário Geral do 
Cone;elho Naciooal de Es · 
tellstica. 

Cine Verde 
HOJE - A continuação do 

rume em serie uv1ngadores do 
crlme"i e o drama 0 0 homem 
que eu amo", com Robert Mit .. 
chum, Loretta Young e William 
Holden. 

AMANHÃ E TERÇA-PEIRA­
A continuação do filme em sé­
rie 11Cldade Perdida''; o drama 
.. A noite tem mll olhos", com 
Edward O. Robinson, O a 11 
Russell e John Lund; e o filme 
•·A orfanzloha", com Glorla 
Henry e Michael Duane. 

QUARTA E QU!NTA-PEIRA 
- O drama "Amor cigano" 
com lmperlo Argentina; e O 
fllm naclonal .. E o mundo se 
diverte", com Oscarlto, Grande 
Otelo, Catalano e Eliana. 

SEXTA, SABADO E DOMIN• 
00 - A continuação do filme 
em série "Vingadores do cri­
me"; e o fllme nacional: "f! o 
mundo se diverteº. 

Durvalino ~D! ~ao101 
Despachante Estadual 

Ruo d,. GetGIJo Va,gao, 111 
1 • anda, - Sala 103 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

Causa da surdez 
O.J germes que se desenvol­

vern no canal do ouvido po. 
d::m atravessar o Umpano e 
atingindo as partes ma11 pro: 
fu,au do aparelho audlUvo 
causar lnfecçõu que, multa$ 
Y(Z~S, levam à aurdez. 

Qiando sentir qualquer se, 
c,eção estranha no opv1do, pro­~1~~:. 'medlatamente o especlJ,.. 

SNES. 

Feliz Natal 
"Ftlit Natal" - voei die. .. 
(numa ca,-/a jd ~, vi ... ) 
- Alas C'Jmo o t,r,i f,Ziz 
si estou long, de voei? I 

LUIZ OTÁVIO 

Trova 

Morrer jd "ª" causa upanto 
Quando a fJenlura A f>erdida ... 
- A mo, 18 A f'emldio santo 
Puf'a o gf'ande mal da vida/ 

Matia Tereza de A. Cunha 

DATAS INTIMAS 

Fjzcrum anos neste mês : 

- 2. menino Sergio, filho 
do er. Crietolloo Chaves e de 
d. Albertina Goozalez Chaves; 

- 2. sr. Aotoolo Domingos 
Lopes, fuoclooário da Central; 

- 2, sr. Ma o o e I Jacinto 
Cordeiro de Sousa, funcioná­
rio aposentado da Central; 

- 3. er. J o r g e Serrano. 
presldent~ do Partido Demo­
crata Cristão; 

- 3, eta. Imaculada de Lu 
ca Azeredo, que recebeu oes 
ee dia numerosos cumprlmeo· 
toe de suas amiguinhas; 

- S, d. l!ca Sobral de Oii 
velra Pereira, esposa do sr 
Jo!l.o Marques Pereira; 

- 8, menino José, lilho do 
dr. Carvalho de Rezende e 
de d. Cibele Cordeiro de Re 
zende. 

- 3, er. lvam da SII va 
Vlgné; 

- 4, ata. Cleida Sampaio 
de Azeredo; 

- 4, d. Juracl Gonçalves 
Mendes, esposa do er. Fran­
cisco Pereira Meodes; 

- 4, menina Helena Cella, 
!ilha do sr. Eduarcre R. Mar­
tine e de d. Aldie. M. Martins; 

- 4, meoino Servulo, filho 
do er. Saul Soares e de d. 
Sildorema da Cosia Fonseca 
Soares; 

- 5, sr. Teléeforo Apolloa­
rio de Ssntaoa, residente em 
Bento Ribeiro; 

- 5, prof.• Laie Mota; 
- 5. sr. André Nicolau So 

brlnbo, funcionário da Cen­
tral; 

- 6, d. Irene Robles Quio 
tana Soares, esposa do er. 
Otacillo Soares; 

- 6, meoino NUton, Ilibo 
do sr. João da Luz; 

- 6, menina Heleoa, lilba 
do sr. José de Moura e de d. 
Msxim!oiana de Moura; 

- 6, d. Justioa da Graça 
!Ubeiro de Almeida, espoea 
do sr. Raimundo de Almeida. 
Nesse dia passou também o 
anivereário do casal Almeida; 

- 6. Jovem Ivone, filha do 
sr. Viriato Carneiro Barbosa 
e de d. Gilda Silvestre Bar­
bosa; 

- 6. eta. Fer diosnda de 
A.raujo; 

- 7, jovem Mauro Lemos 
de Azer edo, dl•tlnto aluoo do 
O!oàeio Afranlo Peixoto; 

- 7, d. EulrMJoa Soare e 
Pimenta; 

- 7, jovem Aui"t.10 Luiz Cha• 
gao, neto ao sr Joaquim Jo. 
"" de Morais. 

DR.ALFREDO SOARES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO : Rua Beruordi.,o Melo, 1~,7 1• and .• s ,:. 11 

2 ... , 3u,, 4&-. e fia• _ - Sábado da, 15 ás 17 lnr3s 

ltESIDENCIA : Rua Antonio Cario,, t•s .. Telefone 288 

= Gottemberg Pe-
reira de Melo 

Realizou ,. , n'> dia 31 pr6 
ximo pis~ado, o enlace ma­
trimonial di HJ. Miria da 
Penha Cardo,o Távor,, filh. 
do sr. Abílio Augu,to Tá­
vora e de d. Muia Juli, 
Cardoso Távor,, com o sr. 
Guttembcrg Pc.eira de Melo, 
fuocionuio do Tesouro Na 
cion,I, filho do vereador 
Alcebiades Soares de Melo 
e de d. Laura de Castro Pe· 
reira de Melo. 

O ato civil verificou-se 
na rc,idcncia dos pais d, 
noiva, ào u horas. Paranin 
faram no o sr. R,ul Barreto 
Jambo e Senhor:, por pirtc 
da noiv,, e o sr. Aotooio 
Pedro Sandrinelli, alto fun 
cionuio do Mini,tério da 
Fazenda, e Se oh o r a, por 
parte do noivo. 

O ato religioso, à, 17 ho 
ris, na Matriz local, foi 06 · 
ciado pelo Monsenhor Joiio 
Mü eh que, •p6, a ca,mo· 
nia, exaltou as qu,lidadcs 
morais dos ooi vos como a 
Je seus genitorcs. 

Scrv:ram de padrinhos, 
oesse ato, por parte da noi­
va, os seus gcnitorcs r-, por 
parte do noivo, o Diretor 
do Ginásio Mal. Hermes, 
prof. Geraldo Edgard Vaz 
e Senhora. 

Muitas pesso,s, não ,6 J, 
sociedade local, ma< também 
da Capital da República, as­
sist~r•m a essa ccrimoni~. 

Na residcnci• da Família 
Távora, saudaram os noivos 
o depuudo Gctulio Moura, 
o vereador Paulo Fr6es Ma­
chado, o ccl. Sebastião Hcr· 
culaoo de Matos, o prof. 
Geraldo Edgard Vaz, o t<n. 
Ribot Wilson Corrêa Braga, 
o sr. Nilo dos Santos e o 
dr. Adauto Guedes de Araujo. 

Agradecendo cm nome 
dos noivos e respectivas fa­
milias falou o prof. Vitori­
no Cardoso de Matos. 

Fazem aoos boje: 
- sta. Nldl• Guimarães; 
- jovem Benjamin Beroar-

dee Filho. reoidente em Patl 
do Alferes; 

- meolna Maria Helena, fi­
lha do H. Lauro de Oliveira 
e de d. Mao!ra R. de Oliveira; 

NOIVADOS 

A 24 de dezembro último 
tieare.m noivo• o jovem Jelcl 
Trigueiro, Ilibo do sr. Jaime 
Gooç~lves Trigueiro e de d. 
Albertloa Rodrigues Trlguei. 
ro. e a eta. Marloa. Damasce­
no, filha do sr. João Damae. 
ceoo e de d. Marina Alves 
Damaeceoo. 

- A 1° do fluente, o er. 
J oeé Teodoro da Silva, !Ilho 
do er. Meselae Teodoro da 
Silva. pediu em casamento a 
graciosa eta. Maria da Con. 
celção da Silva Falcão, Iliba 
do er. ltlaooel da Silva Falcão 
e de d. Maria Beatriz Montei­
ro Falcão. 

- Também a 10 do corren­
te. contratou caeamento com 

Papai Noel, em cuja memória muita• 
pequenas não a.creditavam, ttodou pela ci­
dade às, escond1dae e, ee não deixou nada 
em cer.os sap1tiob.os que encontrou naa 
jaoel9:s, !oi s6 do mau. Aqu•lus que oele 
u.cr ed1taram . csUlo hoje com tudo u ondu. de 
~~~s~~~:~:. ~s Llescreatee ficuram mesmo a 

gracJ4>sa M. C. V. e sua !ioda coleguloha 11 
C. 1 eocootruram em seus tmpatluhos. juo: 
tarucoto com lindo• preseotes do Papal 
Noel. bilhete• que diziam a mesma colaa · 
"Você. mPu hem. é um anjo de candura 
Qu• Deu• lbe dê a graca d& viver. em 1950 · 
com saúde, puz e alegria''. ' 

Ccnl("nas de garotas, que eetão pas­
sando de brotiuboe, nem crl·nte8 nem ,les­
creolcs. não perdem por espcrur O velb obo 
na.o é tão mau assim e pode uparecer mes­
mo 1or11 da época. e trazer-Ih,·• um presen­
to b,; .. 

Ptiul G••rnl,ly tllese esta verdade : .. O 
mBifl belo m11inento do amor. o únfoo quu 
rcuhm·nte 1111"' 1leíxa embriugadoe. é êee~ 
prelú1til", êss1i preparativo: o beijo'._ 

Ge~rge Saod. que aqu, ceu taotoe co­
uções, dtese certa v•z que .. ", mulher oun 
c~ esquece os bomeos que poderiam ter 
SJ_!JO seus; o,, homem. aa mulheres que não 
po~e possuir ... 

R. P. é um dos brotinhos mais inter••· 
•aotes dcela Cidade Perfumr. Papai Noel. 
dcpoi• de lhe deixar preseotee e Ir jà muJ . 
to longe, terl~ voltado para lhe dizer balxl 
ntio an ouvidfl, aem ligar aos seus cabelo• 
brancos: "Você, que desabrocha como uma 
flor cheirosa. é a luz doe ooseoe olboa, a 
alcgrl~ dos nossos corações, a vida de no,. 
ea · vida". Quais as garotas que eslllo satlefeltas 

com o bom velhinho de longas barbas bran­
cas? Dizem por ai quo silo • A. s B, a L. 
G.. a D. M. S.. a G. D. P., u M. C. s. A., a 
M. A. S , & L. R. 8., etc .. 

E. T., tão dl•tinta e tão melga, quaee 
0110 quer falar nem sorrir. Será que êle, o 
velbloho. se esqueceu de lhe trazer alegria 
ao coração ? ... 

Comenta-se que oo dia de Natal a DR. COISINHA 

Djminuiu o pr~ço da carn~ ... no Jiio 
Esll1o cm vigor, no D. 

Fed.,nl, os preços da 
carne ddcrmínados para 
a epoca da safra, isto é, 
col!! uma pequena redu­
Ç!l<> da que deve vigorar 
uo periocto de entre-safra. 

Os preços que entra­
rliw em vigor, em coa 
sequencia des•a deler­
miu11ção, são o~ seguin 
tes: caroti de 1'. Cr$ .. 
7,00; de 2'. Cr$ 5,óO. Pa 
rn 11 enlregfl " domicili o 
poderá Rer cobrnd11 11 ta 
xa de 10 % sobre o va­
lor da carne verde ad­
quirids, ou uma l'ixa, de 
C , $ 1,00. As carnt,s es­
peciais estão assím ta 
belad11s: filé •migoon», 
Ur$ 19,60; tilé sem aba, 
Cr$ 8,~0. O preço da cer 
-nc eem osso, á escolh11 
tio consumid or. é, como 
sempre, 11crescido de . 
20 "lo sobre o tabelsdo. 

a eta. Dêa do Carmo Moura 
SI!., filha do sr. Pedro Moura 
Sá e de d. Luiz• Mourll Sá, o 
coobecido corretor de Jmo 
veis sr. Manoel Quaresma de 
Oliveira, !Ilho do er. J oaq ulm 
Quaresma de Oll~elra e de 
d. Eulalla Quaresma de 011 
veira. 

CASAMENTO 

Realizou-se oeeta cidade, a 
81 de dezembro último, o eo 
lace matrimonial do Jovem 
Aroldo Raogel de Oliveira 
filho do er. Aotoo!o Augusto 
de Oliveira e de d. Zllda Ran 
gel de Ollve!ra, com a eta 
Arminda doe s .. otos Graça 
filha do er. Carlos doe Saotoe 
~;ªb~i:et:. d. Agelloa Graça 

ANlVERSÁRIO DE 

CASAMENTO 

No tlie. G do corrente, fez 
aooe o estimado caoal Ro 
mualdo dos Santos - Efrauzl 
oa Soares dos Saotos. 

Por owro lado, afirma­
se que o preço do plio 
poderá ser reduzido, em 
lace da aquisição, pelo 
Mlnl~terlo da Fazenda, 
na Argentina, de uma 
quota complementar de 
300 mil tonelad&s de trl. 
go, com uma diferença 
para menos de 27 % no 
custo. 

Isto no D. Federal. Em 
Nova lguassú as coisas 
são hem diferentes e mais 
Sllrías pera os CODSUWi 
dores. A cerne, para não 

se falar da qualidade e 
preço II bsurdo do pão, 
está custando aqui 10 
cruzeiros o quilo, e J~ 
vieram a esta redeção 
reclamar que a I g u n s 
açougueiros, ainda não 
satisft!ilos, estão cobrBD· 
do até 12 cruzeiros por 
um quilo de carne! 

Trate se de exploração 
ou é o oosso povo que, 
á exceção do de outras 
cidnd!'~, vive fidalga­
mente? 

Bom emprego de capital 
Vende•se em Mesquita, roa dr. Feliciano 
:Sodré nº 1025, luxuosa casa em centro 
de jardim e quintal, espaçosos cômodos, 
mais uma vila aos fundos e um bom 
terreno de esquina pnra construir, Tra• 
tar no Edificlo A Noite, mia &13, 

DIA.NOEL QUABESDIA 
DE OLIVEIRA 

Te,reno1 a longo proso - Compra - Vendo 
Admini1tro,ão de lmow-eJ1 

NOtJa lguassú: Av. Ntlo Peçanha, 23-1• andar. Tel. 87 
Rio d• Janeiro: Rua Buenos Aires, 19 - 2• andar, sala 3 

às qulnt,s-lelras das 16 '" 17,30 horas. -----
CORREIO DA LAVOURA 

ÓRGÃO INDEPENDENTE 

R,gi5 looo, d• acO,·do com o "-•to federal n. 24.776, dt 
14 d, 1ullro de 1954, no Cartorio do ;o Ofic,o •• No/os. 

Fundador : Sllvino de Azeredo 

p u b 1 1 e •·• e a o a d o m J n g o a 
ASSINATURAS : ANUNCJOS 

Ano Cri 30,00 Preço por c,11ti.,,,tra · - ··· -~·····• . . .... _ .. , .... • ·• •·· · .. ···-·· • · • -·· ............. -· ~ Scmcslre • 20.00 l• pa~ina Cri 5,00 ,-----·--·-
\ 

Mário Guimarães I Fernando Nun~s Bngagão 
ADVOGJ\DOS 

ESCRITÓRIO : AV . NILO PEÇ\Nl1A, 23 (EDIFICIO I\ICEJ. 2•. ANDAR •• SALA 6 

1 DH 9 ia 10 hora, H O ll A R l O (D I à r I a m e n t e) 

Num. avulso • 0,50 Pag. impart!s • J.!O 
N. atnsado • 0 70 • parta ou 

P • lndekrmlnadas Crf 3,00 
ubllcações a pedido, preço ?Or linha : CrS 0,80 

Para anunciasª longo prazo, desconlos esptdala. 

r"d" co,-r,s/JonJtnc,a sobrt anuncias d~t't str dlrigri/• 
a g~rtncio dtsle jo,-nul. Das li ás 12 horas 

R. íltrn3rdino Melo, 2075,Tel. 180-Novo lrua11~. E. da ile -

-~ ut: ~:., mt, , :o~ 
in, ~n :.1,1 ;:,bi lir'?re 
ll-..1tc,.iu1•,-ti: • "·t)~,~,,'f.;; ,,,, 
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A\RTIE§ JP11..ÁSTICA§ 

H.-nri M 4 t1~·c fo,, ln(011tr,dvc/111rnrr J 6-
gur.a m .. i, Jc,t,1c.1.Ja 110 rn,1v11nc11t\> 'IIF .. uvc-~ do 
qu,1J umb~m p.rt1c1pua1u B.r.,qur, Vl.un,nck: De 
run, l{,oul Dufy, Othon Fnc,z e Apollin,ir, tão 
pronto a reconhecer o, ~r.1ndc .. v~lorrs da pi'ntu­
r, fr.anco.a, ficn11 pc-rturb,do Ji.antc d.ti ~ua obr:a. 
Err. (CU ensaio ·ôhrc M.u:,~c ~lc confrs,.a a tim1-

drz com .:JU: u: aproximou d.a .. ua p1ntuu, acrr(­
ccnunJ,> (c,:mo cm bu C4 Jc UmJ cx,..,J1c2ç:h,) 
nio haver nc11hu•n,1 conrxãu entre a prntun e a 
ljurnura, O proprio Guuavo Morcau, "'Pc~ar <la 
sua formação ;iird,uc~ b:m dívcrs:ii, não dc1x1Ju de 
prcs~cnt1r a irnponâ ,cu di obra Jc- M,u,)c no 
dcscnvoJ,irr,ento d.1 pÍnturJ modcrn.1: você sim­
pli6cará a pinturJ, coHu.:uvJ dizer êlc ao aluno. 
A ,ulhcia c~tudad .. Jo dc~·,,ho, com a sua libcr· 
dadc ampla e vigoroça, a Jc,1ntrgnçio de formas 
e a trucolêoci.i J_o( tono, n~s mo~tum ar~ que 
rxucmo de ;lcgru o dcsqo Jc clabor.u 11ovas 
imagtn~ pira a noç<;;a contempl.1ção pode ser clc­
v.1do no corJçio de um :art1st2. 

Pic.u~o 2n1li\.:ndo º" stu5 pr6prios métodos 
e ftJÇÕ:s: "o artista ab>orvc e rxcerioriz,. E te ~ 
o inteiro segrcdú dJ are.:"... O artista ~ um rc· 
cepdculo d-, em~çõ:, que lhe •êm de tôd• a 
porte - do cfo e d, terr >, de um J><d•ço d, 
p .. pel, de uma fiRura que p;,~~,... A aru ab,tr:a .. 
nio é apcoH pintur,, ~ igu.alme,,t: dra,n~. Não 
há,~ claro, ncnhumi arte pur.1m:,1te ab trat,. Sem 
pre se comcçi c ,,m ;.lgumi coiH. E ~ por isso 
que se pode, (UbJ<"quc:ltefTicntc, remover s:m pc· 
r1go LÔ_J.._ a .ªP_arênci.a de rc1hJ,.Jc, porque 2i ,x 
pcnênc12 obJct1v.a d.·ixou um• imprchio jndcl-é· 
vtl. E' errado, ~ hi,o f,/ar de arte figurativa e 
não figurativ,. Tudo ,parece para n6, cm forma 
d_e 6gur,s ... Uma pes•v,, um obj,to, um circulo, 
sao figuras que nos afetam, umas mai,, outras :'!1ew 
nos intensamente-; aigum iç, esta o do mais próxi­
mas da-.. nosus scnsaçõ,,, produzem emoções que 
toum à, nossas faculdades af,ti•><, outras se di· 
ngcm mais esprcialmentc ao nosso intelecto• eu 
devo accit,-lu-, p:>rquanto a minha mente 'ttm 
t~nta,,nc-cessidade de rmoçio quanto os meus sen­
tido, ... 

A arte pela arte, a contemplação d, pura 1 
ooton", a um espetáculo sem 6m e s,m 6n,lida· 
forma. <las coisa, ac,b, sempre por chegar à mo- . 

de, do qual nada se tin. 
_, ______ ""'! 

Mande pintar o seu retrato 
l!nvle a sua lolografla para CALVINO FILHO, 

rua de Santa Luzia, 799, 2' andar, C. P. 2477, Rro de J•· 
nt:lro. Uma semana depois, p~to Cofrelo, reetberá o seu 
retrato pintado a crayon por um arflsta laureado e dt 
grande renome. Se flcar intelrameqte de seu agrado, 
como temos certeza, pagará Cr S 600.00. Caso conlrarlo, 
nada pagar,. FaclHtamos o pagamento. Aceitamos reprc­
•enta_ntes nas cidades do lntertor. Enviamo& catalogos 
de ptnlura em geral a quem nos Sl'IICitar. 

A hora da consulta 
A'R perguotas de um médico, à hora de C'>n 

•ultá lo, Skb~ c11do um que deve dür respo1,ta, 
verdadeira~. Ocultur U'Illl verdade ou fttlseá-lo 
•~ra conduzir " ctinic..i, muil11s veze~. a U'll diug 
D611ic•J ~rradu. E. com di9goó§licu <'rr1tdo, oA" 
ler&µ, soivd um 1ri1111111cnlo aproprlarlo lJi,l rc 
luh11r(j pr~Juiz,, pur,l " duc11lt'. Por ,·ulptt rlé/, 
lUtijfDu 4ue ocultou umn d .. r t.·X i![crou "º dtrni 
0111 11 um sinto"'" quul4u,·r. 

Eru Juttw d., t %0 vtt, rcttlrz ir @~ o V l He 
:•nsenm~nto Gtrut d,; lirnhil. VériuM pM~un111, 
e lo ser !ellaR ttos IJrnsilclroR, pnrn quto Repossam 
d~nhecer as f11lbtt~. aA r1qu~z""· ttd po~•lbUidad~, 

11 nosso pai@. O quu su v11í f,;zer é um 1111,goó< 

1~0
- E· JJrec1ou. pu, tanl", qu" r"~punil11mHs II lo 

1 i' 118 pergunt118 cumo hl> c8tlVt!8d"m d11• • .,,,.1, 
; 111• por um mé~1c .. ,. que ross .. mo.l ,·on.uu .... 
s:da deveremo, 11cutt11r. Nudu tlevtretOO& r .. t,~lif. 
dl r, llz:rmos, .-sturer,:t>R contrlbuiorlo para uu, 
deago6riltro errado. E, tle um diagnósti co dusta º"· 
t 111, 86 poderllo rt,oUlt11r prejuizt>A tto pHls iu1t•1 
e~· Rec.,bamos, liSSim, as in1 .. rroguçõo,8 do !{". 

1 Deeameoto como "" êle fôs!rn um métltco. " 
~

0
81 _reepoodamo8 co:n ti vardüd.,. E eotttr~mo, 

dt ntributodo ültam'c'ole para o bem du c:.du um 
Me e para o bem comum do Brasil. 

!:, como nao poderia da,1.ar d• ••'· •~.110 • ••t• 0.­
p,rt,m•nto, org,n11,moJ , not•• Oflc:111a IT'Odólo, eom •P•­
ra1n.agem mo-Clorn,, olar.eanoo ••t:lm ao, w;iuaçuano1. uma 
eomplela 

E , agora, por ,jltlmo. atenden­
do a 1n..:.Omeros peo,oos oe noaao& 
fr6"u•sos, org,an1:11:amos a noasa 
granoe 

SECl;AD DE- DISCOS 
E, esperando, cada vez mais, ser,,.., a todos os nossos fregueses, con­

gratulamo-nos com êles neste despontar de um novo ano. 

Preceitos do dia 
> L: ICIDIO LEN 1 O 

Um basl,..ntte de vidro ume­
decido com 111cot1n~ (alcafó ,I,· 
en~ontradC> n? fumo), levado :u, 
b·c~-. de uni pa3sannho, é ~uh. 
ciente para Intoxicá- lo, mllan· 
do-o 1nslanlâ1ec1mente. O mts 
mo acontece ao fumante, :.ir: 
nas de modo h~nao e gradativo 

L1 vre S?u org,nlsmo d!! um 
envrn··nA!II<!' 110 cr•t,,. c111b u,, 
lenlo ab 1n ton~ncto t1.-l11111-w--1-
men1e o vicio de lum ,r. 

DÊ FO'.GA AO ESTOllAGC, 

Só dt"p ds de ler-se rnmpll· 
11.!o a d•g<sl.1o no t'S'Ô•u"I.!'' 
~rra de: qu11ro hOrdS apJi .. 

refdçao (alm •ç, ou jantar), 
que est?mos eni condições dt" 
Ingerir nova fl'.HÇãO de allmrn• 
t,,,. S:.: o f,ti:rmos an1~, f.Jc t"S­
g'>l.tdo ê,~t 1rnip1J, pt'ffurbJ. 
,nos a tJ,~,..;lá-1 ~ r:tnlfar11,,11, ,, 
órg&.r, 

Evlle :t'.i pt:rlu1ba~õ.:s d'l-i'""· 
tivas. prun1r.111Jo c:etpaçar ck 
quatro horJ~ s11,H rdcl \Ô<~. 

t: FA(.;IL l•VIIAR 

Allact", a~riá•J, lomak, , ln 
:órea ~ oulrd'l vc:rdura:t podc111 
c:mlt.r ni1lr6ti10, trat•(lo~ ,,.rl,1 
r~gJ cu111 i:lg~u impura N,, t:11· 
tJrit,1, laisgc1u1eJ !11.J IJdlml"a 
~e oestruidr,is. ,1:m que se pr~ 
1udlqu,. o VJ:or nulr111vo J.,, 
ltortallças, 1't"' tias lorcm pJS.. 
!:iddJ! em a~u1 fervenle, dur;rn 
lc mdo mlnu10. 

Llvr,: St"' JI! do.:nça,, p1esan• 
Jo cm .;1gua l.:rvcntt-, durante 
mdo rn-nulo. a, verduras e h:­
gu~:J q,,i.: ,1 1Jm ser 1ng .. r tdos 
crui 

Instituto lguassuano de Ensino 
Antigo CURSO I G U AS S U' 

(OFICIALIZADO) 

Funcionará em 1950, em sua sede 
orópria, à rua Bernardino Melo, nº'· 
1757 a 1771, em frente à estação de 
Nova lguassú. 

euRSOS: 
J•rdim de lnlnocia Admissllo 
l11fu11til Comercial Prático 
Prim(lrio CJmpteto Preodas femininas 
DA TILOG l( \ Fti\ - sob , ori,nução de compe· 
tente prof~ssor.a d1 Eic1 J.. Rrmington, com mais 

dr 10 2inos de conrí,111 , e d-ic1c-nt~ r.ugiHerio. 

O CURSO DE FERI.IS lun.ionorá 11 p•rtir de 10 Je J•ndro 
AULAS DIURNAS E NOIURNAS 

l~OVA AURORA 
,. TERRENOS Á PRESTAÇÃO 
i SCM ENTRADA E SCM JUROS 
:i: 

I ... 

COMARCA OI! NOVA lOLASSÚ 

IEIDJTAIL 
De publicação de documenlo1, 

em proc•uo de lotoom•nlo d• 
f•rras, o requerimento de Abe 
Alve,, com o pro:ro do 10 dics, 
no forma abaixo: 

Henr que Duq:ie E s t r ~ d a 
Meyc:r, Ol1:1.a1 da l•. C)tcuns­
crlçâo do Regisuo d.: lmoveis 
da Comarca <.1e Nova l~u:l:Sú, 
Eslido do Rio de J,rnt.'110, por 
nomeaça.o na for1111 da I< i. t'lc. 

Pelo presente t:dital, cc m o 
prazll dt: 10 dlait, laço iuhl'r ~ 
quem lnlt',t'S~M p, ~~u qu1• por 
Abel Alves e sua mu1hcr t~slhcr 
de AHunção furam di:positadGs 
neste Ca1to1io, para os fins 
tratadc, no 0(C1e10-Lei n°. 58, 
de JO de d'"un bro de 19371 

rq:n,1lamcn1ad,J pelo Decreto no. 
3079, de 15 dé setembro de .. 
1938, o mc>mor1al, a planta, os 
Htulos dt: dom1nio e mais do. 
comentas alusivos ao lote.atnt'n­
to dc:1: seiuinh: arca: -- terreno 
com 81 667 metros quadrados e 
98 dccimetros. medindo do lado 
dirrito 56:i ms 80 e nos fundos 
163 ms. 13, confronlando por 
todos os l.1c!os com Aolr 0 10 
Silva, Porflrlo ,\uguslo Vib. 
Linha,es Pae e Manoel Jo~e Hi• 
beiro. ir.clusivé pelo ta<1o es• 
querdo, por onde mede 465 ms. 
38, exislindo uma passagt:111 de 
ser•ndào, ~üuada no luga r de• 
nominado Auc.tin. Aos inleres-
sados porventura existentes !,ca 
marcado o pr.u:..1 de 30 dias, a 
cont:ir da ultima publicação 
dtste-, para efdtc de impugna­
çõi:s Para constar foi feito o 
presente e outros de igual leor, 
para afixação e publicação, nos 
termos da lei. Dado e passado 
aos trinta ~ias do mês de de. 
zembro de mil 11ovecentos e 
quarenta e n::,ve. Eu. Henrique 
Duque Estrada Meyer, Oficial, o 
subscrt:vi e assino. Assinado: 
Henrique Duque E s t r a d a 
M,yer. Exlraido por copia logo 
em seguida, cujo original. hoje 
ali:udc,, está selado na torrr.a da 
lei. Eu, Henrique Duque Estra .. 
da ·'"eyer, Oficial, a subscrevi 
e assino. /ltnrique Duque Es• 
Irada M,yer. 1-3 

COMARCA DE NOVA !OUASSÓ 

IEDIITA\IL 
Hermes Gomes da Cunha, 

Oflc,.I do R•glslro dt lmoveis 
da 2• Ci rcunscrição d<Sta Co­
marca, 

faz publico, peto presente, 
c:ue Maria Dolores Campel o 
Maurlcéa, Antonio Tavares C"''" 
.l<lro Campello, Roberlo de 
Araujo Carneiro Campello. Mau• 
ro de Araujo Carneiro Campt• 
lo, dr. Allredo Maurlcéa Filho 
e Sofia de Ltma Carneiro Cam• 
pello, residentes no D1strllo Ft:­
deral, depostlaram em 9eu ca,. 
tório, à rua Dr. Oetullu Vargas 
n, 126, nesla cidade, dl'! confur• 
midade com o decrelo·lei ri. 

58 de 10 de dezembro de 1937 
e ~tu respectivo regulamen o n. 
3 079 de 15 de setembro de 1938, 
mi:in~rlal. planta e os nece:isl'­
rlos documentos, referentes a 
uma area de terreno slluad.t 
em Queimados, 2o dlslrtto deS• 
te MLinlclplo, dn lado esquerd 1 

de quem vai de Queimados para 
R•o !)'Ouro, principiando a 1111.·­

dlçfln ~ 866 metros depois C1a 
divisa Wdnschenk mtdlado 
100111s. d,• trenk p:tra a E>tr~­
da Rio D'Outo, 20~ 60ms de 
fund lS confronran,10 com ter-­
féll ll~ • o,upados por AulonhJ 
\it 1,,·do f',,1d,,: -149 60111-t. pt:lo 
lado dlrdro, controntando com 
terreno cootralarto 1;om (htavlo 
\lcllllae e 4f'6,.10ms. pdo ltJd) 
esquerdo, confront,indo com a 
E,1,~da Circular, pérfJ_undo 
80561)m~2., fM;i Jo pt>Jtme-110 

urhiuin. àenc.:mlnad.: ''LarHj •! 
Sa,.t.., Antonio", d1vldlJ,1 c.!l1 t'i 
qu~d,a, drhmlr:ufas por ti ru ,~ 
e: 2 c.str.ldas. conkndu 100 lo­
le~ de dlmcn~õ ·s dlw-tr3J!I, hd· 
venda sido doados à Preft:-l_!L.ua 
'\'1uruclpal 4 725ms2. As impug· 
naÇÕ-'S dc.s que por vencu1 a 
s julgarem prt"judlcadC"S den .. 
rão Sé'r apresentadas em C'in­
tórlo dentro de 30 dias con. 
tallllos da terceira e ultima pu ... 
bllração desli!. Nova lguas~ ú, 
29 de dezembro de 1940 O 
ofchl: H,rmH Gomes do Cunha. 

3-3 
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4 tORRElO DA LAVOURA 

De cinco ff0meos e de!Nov~ ~irPitoria d~i~;MA;; ;c;ov~a~;s;! o Ãssoc1açao tlos Jarna De p•bhcacáo de d••• .. •••••, I 
em proceHo d• lot•camento d• 

Outras COI. SRS listas Fluminenses ~-,,~~::.~m:.r;··:.d·;ih::::í 
Augusto de Aul1, repreHntado 
pela Soc,edade Urbonbadota 

Bew animndae foram Ltda., no forma obol•o 1 

ns eleições parn renovo- Heurlquo O u q u e Eatr>da 
çilo da diretoria da As lleyer, Oficial da t• Clrcunscrl 
<ooinçllo !los Jornalistas ção do Registro de !moveis da 
Flumiuenses, no trlenio Comarca de Nova lguaosú, Es-
1950 1952, saindo vooco- 1ado do Rio do Janeiro, por 
tlora a cbapa deuomior1 nomeação na lorma da lei, etc 

Pelo pr.!sente edital, com o 
da tios "proíis~lonals", prazo de IO oias, laço saber a 
assim con,tilulda: quem inlere,sar possa que po• 

Presidente, Raimundo l\dherbal l\ugustc de Assis e 
José de A. Monteiro; 1' sua mulher Alice Pinto de 
Jica. presideuto, J eUer ~~:~~~ds:iü,~f;i~!~n;;:ºtrde~~ 
mo A vila Junior; 2• vice foram deposiLados neste cartó­
presidentc, G ,imes Filho; do, para inscrição nes têrmos 
• á · t:, · d Jo Decreto-lei n. 58, de 10 de 

l secrnt no, numtro e dezembro de 1937, regulamen 
:-iousn Cruz; 2' secretá 1ado pelo Decreto n. 3079 de 
rio, Joilo Balleta Gomes 15 de setembro de 1938, o me­
ela SilVH; r tesoureiro, marial. a planta, os lilulos de 

Clevelaod de Sou~a Li ~::!"1º ~e~~\~1~º~~~.""J~· ~~~ 
;n8; :l0 t\lSOUreiro, /\ato reno, área de 1<ueno medindo 
a lo Macbt1ca Esp1rnh~; t98ms 10 pela ntrada do llctl· 
1· procu rarl<>r, BHnnrdi , .. , 190ms. na l•nha dos lundos, 

, 6 2• :t45-ns. pelo lado direito e 250 
no lrincu F I rido; pro 1,s. pelo lado esquerdo, con, 

Domlogo, 8-1-1~50 

POSTO E OFICINA UNIÃO 
AII ru SUt'U!(Ktl A (Jl.JAL(Jlítsl( HOhA 

JOSÉ MOREIRA NETO 
Arenle da Tbe Caloric c .. mp••Y Produto< PAN-AM 

Repre«ntanle aulor;,ado ~TUDEBAKER 

Par ti<•ípn ,iua xeu~ amigos ti fregueses qu~ 
jt1 i·t•iiiici,,11 oM f.PUf.l fh·rviços ele lavagem e 

luhrifl<•,.ç1io eh, automóv~iA <· cumíobõtB, 
11gorri e m mod~rnle<ijinJ1tA in~lllla\·ÕeA " e le­
vuelur do piall\o dupl" p11rn curro~ til' grnn-

tlc tonelag, 111 ,. õníbu~. 

Rua dr. Tibau, 80 - Telefone 160 
Nov<1 lguassú - lhtado do Rio 

- - ------------·-·-

Restaurant Emilio 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2<401 

Cozlnh;1 brasileira ~ estrangeira. Amblentt agradavel 
e ta.nillar Faça suas rdelrões no 

RESTAURANT E,\llLIO. 

Quando nasceram no Canadá, bá uos anos, 
e nco gêmoos, lodo o m_uodo ncou ndmirado. Os 
J ,roai, 1rouxeram ootic1as sôbre o bom trata~en­
to (1 116 crianças e sôbrA os esforços dos médicos 
paru que os pequenos ficassem vivos. R<lflhoente, 
tul nuscirneolo é um ouso extraortliol\rio entre os 
bome n•. Pru muitos 11nimais, pa rérn , é b11stanlo 
vulgar. Os peixes põem, às vezes, dez mil ou 
mesmo ct1m mil ovos numa só deRovo. O ovurlu 
da fi::mua de um arenque. p. e., polle conter ... 
::0.000 ovos o de um11 c ,rpn uw~mo 200.000. Na 
turnlme nll.l 

0

nem todos os 1rnlm11is têm uma de~ 
c eodênci11 liio numerosa e hã b11s1an1es unlma1• 
que só parem um oov;, no m.-.,mo tempo, p. e., u 
vacu R b,ileia e o c ·ingu ' ú fêm" ; há outros, co­
mo ; leoa, u ursa e u cubrR qu e p ,rcm 1·3 nov_o~ 
., os répli~ põem mais ovoi :_ u ccbrB cape i~ atm 
ge uma desovJ de 12-20, a v 1_!:>or,1 u,~:i ele o-16, o 
c11mele,10 f~ruali umn dtl 24 3 ,. 11 femea de um 
11ligato r um" de 25-60 e :1 d11 um tritão da Anw 
rica d :, Norte mesmo uruu de 500. Em g<!ral, o. 
Jnset,,s oib ullrap11ssam este nú rn!'ro, mns aqui 
se clá n caso de umn procrraçilo répi,la. !Jrn mos 
quito qui; numa incubação tem 120·150 ovo8, Já 
possua npós 30 dlt1s uma desceodeoclt1 dt1 160.000 
filhos. Supondo que -3/ 4 bilhões d-,lt,s pereçam. 
vemos ainda que a quinta geração de um mos 
quito femea conta cerca de 4 biliões de tlesceo 
dentes. Este enorme poder de procrl11çilo do pe­
queno aoimsl não seria tão sério sti o mosquito 
nilo fosse também um animal tão perigoso. O 
anofele, p. e., é o mal afamado propagador. d11 
malari12 que causa tanta calamidade oae regiões 
tropicais. 

c urntlor, ,1ugus to Rol- fronLando do lado esquerdo e 
.Ião; bibli ntccário , P u ulu nos lundos com Angeltno Au ~--------------

l'oÓ~1~issào du Slodican ~i:~~{~:~};~~~:~e ~i:~i: 
eia - João Elói, i\ugus· s11uada do Ia d o dlrello de 
to D01111del e Elcio Coe quem segue desta cidade por 
lho. aquela estrada, em Caloabf~ 

Comlsslio Fiscal _ Jo área esta hoje designada "VI 
Nossa Senhora das Graçasº 

sé Luiz Azeredo da Sil - Para conslar foi passado o pre, 
va, Moaclr Vicente Fer sente e outros de Igual teor, 
reira e ldiomar do Souea. para allxação e publlcação. Da­

do e passado ntsta cidade de 
Comissão de Booefi sova lguassú, l!stado do Rio 

cencia - Rafael Rosa, do Janeiro, aos dezenove dias 
Oscar Nunes e Francis- do mês de dezembro do 1949. 
co Neves. Eu,. Henrique Duque l!slrada 

Meyer, Of1clal, o subscre·,~ e 
Os trabalhos, traoscor- assino. Assinado : Hermque 

A competentlssima comissão da luta contra 
a maléria, seção da antiga Sociedade das Nações, 
determinou, tlepois de uma pesquisa intensa, um 
meio pr<>filélico contrt1 esta doença. Num relató 
rio, publicado em 1!138, acon6elhR que se tom e 

• uma dose diária de 400 mg. de quinina, durante 
tôda a estação de matéria e, para combater um 
ataque, acha excelente que se tome uma dose 
diária de 1·1,3 gramas de quini:rn durante 5 -7 
dias. 

ridos num ambiente de Duque Estrada M,yer. l!xtrat­
cordialidade, furnm pre do por cópia I o go a seguir, 
sididos pelo dl'putado estando o original, que foi ali· 
Alberto Francisco Tor xado, selado na lorma da lei. 

Eu, Henrique Duque Estrada 
Mcyer, Oflcinl, a s ubscrevi e 
asstno. H enriqHe Duqui Estra· 

res. 
A porise d os novos di­

retores du A. J. F. veri 
!icou-so domingo último, 

da M,yer. 3-3 
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V CONGRESSO BRASILEIRO DE 
VITICULTURA E ENOLOGIA 
S. Paulo ( S. N. P.) - Caxias do Sul, o•, Rio 

Grande do Sul, será a 11ede do Quinto Congresso 
Brasileiro de Viticultura e Enologia, a realizar-se 
oa priineira quinzena de março deste ano, por 
ocasião da Festa da Uva. Este importante coocla 
ve deBtina-se ao debate de aRsuntoR rPlaclonados 
á vi1icultura nacional, jl\ tendo siilCJ oomtinda 11 
Cornissl\o Cientifica quti julgará 11,; teses apre­
seotud11s. 

NOTICIAS DE SÃO PAULO 
Circulou no Dia de N.1. gov!rnü romo d:- ;,uticula 

tal o pri,n~1ro número de rcs, no, .J1veno1 Htvrcs de 
'',\Jotktu J" Sio P,ulo' .. 1tiviJ..,Jc-~. E' u,n 6·gã,, que 
revi,u scn:unal tlu.tnJ, trau dos a 1huati.1, nuis va 
q u C' Jc cJ1u 01 C,p1tal ruJo~, rcs\alun.lo ~cmpr~ o 
b 11J~iri11t-: e c.c Jc-ti,,a ~ ,lUC tcmus de- l'f",jJI nodvcl 
d -1ulKH em f.,>Jo o Bra1d cm t,>,lo, d:s. Con,é111 o pri• 
r e ,n1bé ,1 c111 outr"n ~,,,,,, m·,ro tiÚm,ro ,b "'Noticia" 
,. ~findc:n J.qude E\UJv, Je 'Üu P,ul1.," ,.,,,g ,,. uúU~, 
... cu potc:,u;••l c:cuoum1cu 111tvruuçõ:-•1 J•do~ c~l•l~Ul 
t. i..ulcural. E,sa HY1su i rc i.:us orq~;1oii, e 1!1tcrc:!l>,H1r.:cs 
d;&•Ja cm portu~~é:1, t,,u ,Obre .11 c1.,uuom,, ". ,. LUi 
Cti e ••1glti, poJcndv •»iin tu,, µa11l1,to E• ,l,,1~ida 
yrnur cxccle11tcs 11c,.,i._:os pele, pr1ul,,,,. C.Ju arJu Pil 
L 

1
111tJ 6rg"o ,nfo,111•t1vv1 mer,o, r:Jiuda ptl, Ptop1go 

1... , cul.utc cm todo o muo· Publkldadc 'i/ A , Jl l1 ibul· 
d J_., realiuçõe. bra~ilti d~ t10i. rcvc11dcdorc, pela 

vtílfic.d,n t-m Sãv Pau- "'01urtbu,Juu t>auliH, Jc 
lu, U11ru J1; imrntlv, Jo Jorriau e Re't'j\h, l tJ, ', 

Curso Musical Peregrino de Castro 
i\ee1to ao GIN~Slt!> APRI\Nlõ PEIXõTt!l 

(Equiparado ao Co .. erv1t6rio 8ratlleir6 de .M1hii.n) 

Aulas de TEORIA MUSICAL, VIOLINO, 
PIANO e ,eu11 similarl"s, 

A rulavra ' 4,::,rilo", 
t.:om a qual se Je\ignA uma 
qu,líd,de lit<rári•, prc»•ém 
,_il; ln~trumcnr:o 14~tdu~'\ U>a· 

Jo pira gr:av.ir :a\ letras nas 
punchH. 

- Viria, ccntcnu elas 
melhore, hí<tórias do foi· 
clort nacional e~tio reuni­
das O\l livre. uCOotOS popu 
l.irc, br,uil,iro•/\ una da~ 
F.d,çõc, Mclhr"Jratn('nto\. 

Agi6grif,n I: o num< 
que: th jud, u; J,ju .i~~ vo 
lume, que compõem v ler 
.:-cuu grupv de li.r1,n 1 cru 
yu, dívid,u, .. Biblu 

LiuJbergl1, t•mu,p j --u 
Jur, pol1ticu c.- home111 de 
laboru6ric,, f u autor de um 
liv,u mu,to d,,i.:ut.J.,

1 
,,u 

bli~~Ju era ponugu~> ~,ur 
umi ,di,t,,.,, p.iuhH,, ~l ~ 
o 1in,lu "J),. ,o,j r- .1, ...,, 
J,". 

- O prim~irn tr,ui,lr- l11i· 
cvriador rom311u fvt S.1ilú, 
tio que-, enriquecido rc·mo 
go~crnador na NumiJi1, "lt 

rcrirou pan u c1nipo e com 
mllitos ~ccredrio, e crc-.ir u 
1ttm pirar •t( u fim d j \' j. 
da, 

De publicaçao de documentos, 
em processo de loteameftto de 
terras, com o prazo de 10 dias, 
a r•querim•nto de Manoel Ve-

nancío Goft$oh·et, na forma 
obctilCO: 

Henrique D u q u e E3trada 
Y:eyer, Oficial da 1• Circu~sc1i· 
ção do Registro de !moveis da 
Comarca de Nova lguassú, E, 
lado do Rio de Janeiro, por no­
meação na forma da lei, e le 

Pelo presente edital, com o 
prazo dt.! t0 dias, f:v;o ~aber ~ 
qul!m interessar possa que po: 
,\lanoel Venancio Gcnç.;,lves e 
sua uiulha Bealriz da Ccnce-i 
ção Marlins. foram depositados 
nc:ste car lório. para inscrição 
no, têr mos do Oecrelo•ld n, 
58, de 10 de dezembro do )937, 
ri.~(lulamentado pelo OL·creto n 
3 079, de 15 de setembro de 
1938, o memo11al, a planta. os 
tHuJos de dominio e mais do­
cumenlos alusivos 3 seguinte> 
área dt: terreno : ·- área ctt 
terreno que mede 200ms. de 
frente para a rua dr. Julião 
Macedo, l05ms. com frente pa­
ra a rua Roldio Gonçalves 3lé 
o rio Cachoeira, 223rr.s de 
frente para u rua coronel Fran .. 
ça Ltllt', t.:11nbêm :i1t o riu Ca. 
choeira e 200m,. d<! largun na 
linha dos fundo!, acnmpanhan. 
do ""ª voltas tdta::i pelo dilo 
rio Aos inh:1es-sad0! porventu. 
,a <!xisknt~s li:a marcado n 
pr,110 dt: 30 düs, ~onlado d.i 
ullima pub1tc.11;.1n do prescnk, 
p:1r.t 3pre~,,,t;tçàu de- 1mpugn1. 
ÇÔé!f. 0;:ido e pt'l!,:,aJu 111;·~1.t 

ddadi:- Jc: fh1v.a ltua:1<.1.1. t-L _ 
do de, lhu 11. J 4,11 iro J<,i Jl· 
ll'n .. vt' tlY1 •lil& rt .. o,Cs d.: J,. 
lt'mbru J,_. 1~.fY 1 11. lt, ,11,.111, 
Ouq,ic- l:lt:.111.J 1\1 y ,. Oihi.il, 
o !u~'l lt·Yl t· a:.,11111 A'>~in~1JtJ · 
H•tuiqw• Daqua E,trado Mt. 'I.Jr 
fJtlralJo 11or I ôp1 ·1 l,\it:0 3 11~ 
i,:u1r. Eu, H•nrlque L>uqü• [a 
trada M•t•,, 0111 i:11, ;1 iuh, 
ne_vl e- a,.- 11111, •kpoi, llr.' 1.1111 
t~11,1J çom o Pri.::1111,l, ~ut t'"'-· 
1 ir.d 1 ,d,Hlü n:t h11111a li., 1. 1 
f11i ali:11J,1 n, llli' ,r ,!~ C•HII 1• 

nll" Hcnrlquv 0°!J<.JU\o E,trod~ 
M•t•r 1 1 

.&•:::-•: r -::;; .. :::;.,~,o-o•c:rD••·•·-· ... -· .. 
' 

NOVA GAROTINHA 
C,,mcr bem todos 

<'--:;,,:) CA F E" E 
go,acom, mas partl '0. c urn e r bem 8Ó no 

fl 
BAR 

R,•sl11urante Nova 
Garotinha 

!:::c·J. -:-~t~t. 
Re8teurante de 

, . , .. \ 
Bebidas de 

primeira ordem. .Li) 
todas as 

Petisqueiras 6 
~ qaalldades portugue•• 

l\lm~ida & Cia. &tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988=Tel. 129 
liOVli ICUASSÚ E. DO fl/0 

• .-e> • ., ....................... , .. .. 

:..~~.~~~~~---~~f.=~~~~~ 1 
fiH, Molde, para Fundlçao, Mecanica, Constrr.1ção, le­

contf,11$ao de Máqulno1. Torneamento de P•ço1. 
Válvula, • Torneiras. 

Alva.ro Esteves Costa. 
FUNDIÇÃO E 

Rua Aripuá. 426 -
Albuquerque - E.F.C.B. 

FÁBRICA, 
~~si. d11 l{icardo Je 
- Distrito F,•t11•rRI 

fSCRITÔRIO, 
Rua dos Invalidos, 86 - Sob0 • - s .. 1 .. 1 

Telefone: :!2-7474 - Rio 1lc .T~11t-lro 

--------------- ----
A E s co J a de Corte 

Alta Costura 
de Dlwe. Az.:_redo 

f.',,nfrre ,l1pl,1111.u pcl.i Ai:iilcmi• de- ( urre- e AIU 
C'1)HUíj dlJ Hau Jc jHHiru 

e 

11U:J M.il. Floriano PM,coto, a~,, 
Te! ISIJ t ~ t 1.1rlo d,> Ria 
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Mensaje de Navidad 
Eobeoee a vueJo toc1as ltle C'llmpaotte; 

,·arão a lo Alto oueslraa oraclooet!I; 
m,;IUplfquen 1&8 avett !:lua caoclont,d 
y I•• flore• prodlgueo llllgraoae 

Lléoeee el alre de vlbraole• 
eocJéndaoile de te Joa coruzonett; 
1uzc& Natura 11118 meJorea donee 
y brllle máo el sol de 1•• meBaoae 

Csoteo lo• Aoi:eles, soorla el oleio, 
1- eosáocbeose las almas eo eu vuelo 
bacia la Paz lecuode ,V el ,\mor. 

Huyeo 111 vanldad. el despotlomo, 
el odio, la eoberbia. el egolemo ... ! i AJleota eo uo pesebre el Redentor! 

l 
JOSÉ J BERRUTTI 

Buenos Aire•, 1949. 

~-----~~ 
eomarca de Nuva lguassú 

O. 11t.iblicafi• de documento,, em proc•uo de loteo,nento de 
,.,, •• , c:o,n o proso de 10 dio1, o requerimento d• Antonio 

Ca•tano AI•••, no forma obai•o , 
H .. rlque Duque Estrada l!eyer, Olicla l da 1• Clrcunscrl­

çto do Realstro de Imóveis da Comarca de Nova lguaos~. Es­
rado do Rio de Janeiro, por nomeação n• lorma da le i, ele. 

CORREIO DA LAVOURA 

J. VIEIRA & Cia. 
1 

j 

~ 1 

"" 
1- -~ 1--- :: - ~~~ 
!·- .. ..: __ !'· .. ~ çi:.c 
·*'·p . - ·~; " ..... 
l\l~ __Ay;,~ ~ .. ci~· ~J - ';.... ·,~r 1m:u-a 
, ~ ./ 

·' 

Aparalhos sanitarios - Azulejos - Mosaicos 
lhos hidraulicos B R C. 

~- --
Lcdri-

Revendedores autorludus d<1• lndú<tda,, Klal>ln !rml·•s & Cia. 

- Cifl Cnâmic>t Br,hil,·ir,r. - c~,â nlc1t S ,comnn S. A. -

Fuotliç,111 !3ra~il S . . \. - 11-lú,tr1,1s lll: i. 

VPutiladoree -- Lampadae - Materiais pua lo~talações 
eletrtcas e bldraullcae. 

LOJA E ESCRITO RI O: 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 8191 • Tel. 863 
Mova. E. do Rio 

l'elo presenle ed1lal, com o prazo de 10 dia., laço aaber 
a quem lnltrusar possa que por Anlonlo Caetano Alve, e sua 
111lher Magdalena Joaquina Gonçalves, para Jn,crlçlo no, ter-
1101 do Decrelo-lel n. 58, de 10 de dezembro de 11137, regula-
11enlado pelo Decrelo n. 3079, de 15 de setembro de 1938, fo­
ram depositados ne1te cartório o memorial, a planta, oa Utuloa 
de domlnlo e mais documentos a1u,1vos à seguinte propriedade 
llwobllfjrla : Area de terras com 44 225ms2, lendo de frente, 
para a rua Damazo Batista, 208ms,60, em três linhas, a 1• com 
llmt,50, a 2t com 60ms. e a 3• com 65ms , na linha doa fun-

do, 275mt., em dua• linhas, uma de 105!11s e outra de 170ma ~==========:.===========================:=-' por 170ms,50, da frente aos lundos, pelo lado direito, de quem -:... 
de dentro do terreno olha para a rua Damas Batlata e 145ms. , , 1 s 1 - d 

lgua.snú 

da !rente aos fundos pelo lado esqu:rdo, confrontando nos Comarca de NTova Iguassu L e e ç o e s o 
luadoo e pelo lado direito com Lalayetk Pimenta de .'lloraea 

O 
I A 

pelo la<10 esquetdo com a uh ada Clara de Araujo, por onde E 
n e.quina. Outra área de forma Irregular, com 7 750ms2. com __ ____________ -- --~-----
ktntt para a estrada Cl&.ra de Araujo. por onde mede 59me, R d I D 
40ml de largura na linha Cios fundos, confronlando com La .. o. publlco,io da docuMento,, ... p,oceuo de loteamento d. ea er s ·1gest 
f1ye1te Pimenta de l[oraes, por 176ms da frente aos fundos, terro,, cOll'I O proa:o de 10 dlt1•, 0 ,equeri,nento da Socl1dad• 
pelo lado direito. ond~ confronta com Ntcola Cltadlnl e l50ms Imobiliária Ltdo., no fo,

1110 
obaixo : 

a frente 110s fu;idos, pdo lado t squerdo, confrontando com 
Lafayeue Puntnta de ,\\nrae9, dislacuc: 205ms da el!Jqu1n1 da rua Henrique Duque Estrada Meyer, Oficial da I•. Clrcun1crl• 
D1maa Batt,ta. Para constar foi feho o pre-.ente e outros dr ção do Registro de Jmovds da Comarca de NovJ fguas!ú, Es-
1cual teor, para afixação e publicação. O.:ido e paist1dv nes1<1 tado do Rto de Janeiro, na forma ::la let : 
Cidade da: Nova lguasiiú, E~u<lo do R•o de Jand,o, aos dt:Zé Pelo prl;'sente edital, com o prazo de 10 dias, faço 1.-ber 
nove d1as do mh de dezembro d~ mll novecen tos e quarenta a quem lnti:rt~ssar possa que pela Soc,(dadc- lmob1hár,a Ltct.1., 
e nove. Eu, tienrlque Duque E~lrada Mttye r, Oftc1a1. o subscrt:· com aede nesta cidade, à Ave,.lda Ntlo Prçanha n. 45. toram 
vo e uslno. As!lnado: Hen.riq.,, Duque Estrado Meye,. - Por dt'pOSilados neste car tório, para 1nscr·ção nos têr11101 do D~cn• 
copia, conforme u original. Henrique Duq11• Estrado M•ye,. 10-Lel n . 68, di: 10 de deumbro dé 1937, ri:gulanientado. pdo 

3-3 Decreto n. 3079, de 15 de sdembro dt 1938. fl memorial, a 

Dr. Francisco Sant' Anna 
ESTOMAOO , DUODENO, FÍGADO E VESfCULA 

Sob control< do Raio X 
0iàtiamenle das 8 eis 18 harat 

Rua da Assembléa, 32-3° Pavimento 
TELEFONE 22-4969 - RIO DE JANEIRO 

- -

planta. os ltlulos de domlnlo e mais documt:nlO~ al usivos à arca 

Em nosso poder acha-,e 
mais um inttrcssante núm~­
ro de "Se l,çõcs do Read•r', 
Dige,t" , do mê, de jaoeiro 
corrrnlt, oferta de seu re· 
presentante geral pau o 
Bra.il, sr. Ftrnando China· 
gli,, com escritório na Ca, 
pital, á .v, Pr«idenre Var · 
gu, 501-19º. 

No limiar dC"!itC" ano, dH 
de jí ~ .. til,:'ir,amo!I ao CO· 

nhrcido rntn,.hio o pro, 
scguirnroto d1c vit6r1a1 al. 
canç,d,•, •m f,ce do rigo 
ro,o crithio ,dot,do ptlm 
c-ditorr!i qu: n~o m~drm es· 
forço, no <cnt ido de bem 
!tCrvir aos sc-u~ lriroro. 

5 

MerJ/cu 
D,. P•dro R•alno Sobrinho -

..,,é:Otco op~ril'oor. P an os. -
Consullu d•:irlu das ~ as ;<j 
,...,, - R. Anto n,o C.:arlos, !> I -
Tt:I. 284.-Nova l gudnú. 

Adt1ogado 
O... Pa111lo Machado-Ad vogado 

- R. Oe1u110 V.u gas , 87. f one: 
282. - Nova l~uassú. 

06 
ROVE>GAO~ 

Dr. Feraaado Dourado de Ousmlo 
1lnsc. n• O. A. li , O. F. 7 182 e 
Estado do H•o 1 033) T•rças • 
qu1ntn-feha!i, das 12,30 à:-, 15,CO 
horas. Av. Marechal fl oPaoo, 
1962, sobradv - Nova lgu;.suí. 
E •~gundas, quartas e su.ha• 
feira» i\. Av. U1aça Aranha. 226, 
,ala 411, l<t. 22-8909. - 1) F, 

Ccart~rio do 2" Oficio de Notei 
• Joõo Bittencourt FIiho-Oficial 
do Registro d< Tllulos e Do­
cumen10:s. Comt'rca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Oenli•t•• 
l•I• GH~QI••• - ClrurRII0 

DenClsta. Olarlamenle das 8 11 
18 horas. Rua Uernard1no Melo 
n. 2139. Telelone, 314, Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Clmgiõo­
dentitla. - Ed. Corioca, 2 an• 
dor, 1. UO. l•lefone, .f2,5951. 
Rio de Jon•lro. 

Dr. Pedro Sontioga Coulo -
Clrur~láo De11hS1a. !<alo X-(EdJ. 
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 811. Tele 
lone, 43--0503 - Rio. 

E1crito,lo T icnlca Coeerclal­
Sootoo Notto a 1, .. ao (Contado­
res e Oespac ,anlet). Serviço 
comerciais e1n geral. Rua dr. 
Oetullo Vargau, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

et,NSTRUTt,RE!S 

Joao Slmonoto - Construto 
llcenclado. - €nca1 rega.sé d 
con!truções e r ~rc,nslruções en 
geral e sob a,•mmlstraçao. -
~cs : Rua Marechal flo rian~. 
2036- Ca!a XI - Nova lgu,ssu. 

Roberto Baronl Soare1-C1 ns­
truu...r flcendado no Mun1c1p•o 
de Uuque de Ca~las. Rt~léli;-i.1 ~ 
i:m Nova lguassu 3 rua l· du u1 • 
do SoarcS, 304. TELHAS FRANCESAS 

Prtx;edência S. Fidelis - E . do Rio 

de terras abaixo descrha, à qual foi dada a dn1gnaç\o de •·Vila 
aa Abollçãei": sitio situado à l!'Btrada de Ambai, fo1 a do perlmetro 
urbano, da fazenda d• Poss1", que con1eça 1u tsqu1na da estra. 
da Luiz Lemos, medindo 37111,s,50 de trenle !-Õbrc o allnh.a· 
mcnto da c:-slrada dt Amb"í, 400ms t.la fr1. nlc aos f1,ndo1 pelo 
lado d"elto. 23tms. 1uai1 91m .. 15, nu•~ 1791,1s145 ,la linha 
quebrada ~õbre o a11nhamen10 d-4 es1rnéla Lu :z. Lemt..s eu 1tj11 
pelo lado esqu~rdo e 124ms.,35 na linhd I.Jo:t h.:ndOl, perfazendo 
a area de 75 960mf2, s•tlo cs~c di:s1gnaf.lo sob n. 83, estando 
situado do lado dlrcHo de qut,m par1111Ju da c:-Mrada Ja Posse 
segue pela u11aéla élc Amb,11 r111 ..i,,.,~çao à 2• .:~trada de Morro 
Agudo. limltando pela d11r11.; u ,m o sitio 82, de Eduardo dt 
Vasconcelos P(dernrlras, prla r-squtrJ.t cum ;1 ..-Hrada Luz Le• 
:nos e nos fundos tt.m pt1llt: co !\1t1u 68 dt: Gu1nk 1, 111aos. Aos 
1ntt!ressal!oa por ven1ura tx1s1,n11 s f1c11 ma,cado o pr, 20 de 30 
r11aa, contado Ja ultima pubhr, c;ão Cio prtsc-ntt, pua dtlto dt.> 
apresenhção <Jc l1npugn-c1Çã1'. P ... ,a u •n'll ,1r fc,I lt",ln o prt:senlt' 
e outro1' a-: igual h-Or. para ~t,xoçã:> e puhhcaç.1o. D,u.hJ f! pas. 
Mado ncsu c1dadé' <te Nova l):!u •S~Ú. :ios v1ntl' e uru 11l• deZt!ffl• 
b ro dt: 1949. Eu. tl c" nr1quc Quque f:,lr.:t11a ~l "Y r , UI cial, o 
subscrevo e a!'~·no. AS:t•ni f.lo: JJ" n,it111, 0M/1H' E,tru d ,1 M,yt r 
Extraido por , óp·a 1,,go a s~tt)1 , , rM ,11 1, ,, o flg o .t i q.1e foi 
dfiXado dev1da111 t'nk ~ei.,.-o, / r 11•1pu /1n 1J1,r 1:,1,11,l,1 1/,y,, 

São di~no, d, nota o, 
seguinte• artig ,1•, publicado, 
na edição rni rcf:rêoc:ia:_-:: 
ºNo,n ~C"gunJ.1 ocupaçao b~r _ ou não?" - Co11· 
- dr. l\lb:tt Schw·irz,r; ,l,n<>do e,p,ci,l Jc .N,w,-
' 'Cob• a( Vt"oc-110• r o dr ., 

INFOkMAÇÕES, 

Rua Marechal Floriano Pt-rxoto, 
1·e1eror,o:1 3:..!5 

2399 
-1 3 

(.!omu ~Vilar Càlü~ ~ u o hHi cnctA\/.idas 
Ont..s ~o .. uva J,h , c.h.1~ ..i \otaU.:i:o .ui.d~) J1>:o i,l:s .,..,,,, ~,ui5a­

l doti1 em g t!'&I, pelo nso .itl 1. •l,aJ. ,~ ina.1.cqu,..J.u:. lh li•t' atO~ 010 
.....,,_ '"lil _ _ devem "cr nem ti1ui,u J•Ut<>s C.ihJ.1 1vlg.;.J.1.111t l..!D1 J, 1111'!11111 
---.... ...,.....,......,.-----~~~----- ·- Ao com;,r11 seu.t ral-,•do::i, t.:s,~olba-,n,, '1,w 1tu.i.l<í.l .,pcrudos 

Vital a:a,il" - <hui<' A W<tk»; "R,i ilo pOYO -

G auld • t.l1Ch•d Scully,I Allrn A. Mi,k, ; "A c,d,dc 
'Cu1d.idn com ,1, J,.x,dvt'l'-

11 
lut' ' _ Bl k · Cl.,k e o 

; ~r ~-, lh , 11. H Glalk CuuJru»du J: 1,, ro, • '' A 
\ luC• J Ü J r \ il l'. '-Ontr. " .. 'b11c Ji J~., ib ·lhh" -

,, L.'.h· qu" upq ,1 ..J, 11, R, / ' fU 

CôSl\ FEl{Nl\NDES· 
Ferragens, ttotas, louça., orl1tal1, material 
e16trico, bljuterlae, papelaria, artigo, HCO· 

lare1 e para preae1&te1, ele. 

Gabriel Fera••••• 
RUA MI\L, PLeRl!\Ne PBIXeTe, 202') 

Nova lgu•sstí - Estado do Rio 

u~Da mnlto trooxc.s. - :;,.,E~ d 1 ,r.J MH.:h; •p,,ctc -~c bc , F, 1nb. S. Stuart. 

~---- -- ---,-_:;-~===-====: 
ür. buiz b uinhlfd~!S 

11 ~~: .. ~: . . 5.: _ :,!.~.~~~~~ 1 l l , 11 A MEú iC A - ( 1<1.H,<,.AS 

Ko:,.ldcD-=14 , /\v. Sao1u11 Oawuot, 40 
1· to 1 ., r o a e , IS 

fv11~ull111'1\.I h:J (l•1ko. Bo• LI Jc w • 10, l!:i, lU- a rubr, ,.,Ja-c 
11;·1.11· L J .. , .... • 6 .. , ,h, ~I ás l 1 Lu,rt.) - 1'.H) 

Ruld•nci., 1 Rtito lte,e•4 ... Mela1 tOQS - Telelone, t9 

CONSl l I Ol< I U. 
R u 1 , d f' J II h o. 4 t - T r 1 2 U t 

ü a< U h tG horo, li" il AI< 1 0: 
e I r .,urntt") 

-. ------ ----=------ .-.---------- -----~-,----------- ------------
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6 CORREIO DA LAVOURA Domlogo, 8-1-1~50 

A LARANJA E O ME~CA­
DO EUROPEU 

1 De Vítor Hugo 

lciaticinio~ fr'~ 
futdc1. e omerc1al 

Em face de um ,los üllimos o<imeros do Bo 
lelim Aereo do Escritório de Propagunda e Ex 
paosao Comercial do Brusll em Pari~, daodo c~o­
tt1 do reinicio dlls veoch1s dtt larRDJ" brasile1r, 
nos mercados lraoceses, o "Globo" teceu 11lguo. 
comeotários em torno du laraajt1 brasileira e d, 
mercado europeu, aceutuaodo que, embora redu 
zid11, a primeira p11rtlda desembarcada ao Havr. 
ttpód a guerr11 pode ijer interpretad11 como revi' 
l11doru dus possibilidades que oferece à nosso 
produção cltrlcola aquelu mercado. E acresceo 
tou aquele brilh11nte órgão d11 imprensa c11rioca: 

Presentemente luta a Brnsil rarn restabele 
cer a corrente de veadas de l3raojas oos merca­
dos externos. A guerra vei", como é sabido, io 
tPrrowper um comercio dos mais movimentado~. 
graças no quul n citricultura tomarll, t:0tre nó,, 
sensivel duseavol vimento. Sem n guraatiu de ex 
portação regular não se m11oterá a lavour11 do 
laraoj, aos limites alcançados. O ruercudo inter 
no é reduzido para compo1tar :i produção bas­
taat~ desenvolvida e alicerçbda nas possibilida 
des abertas peh1 export11ção. Acontoce, porém 
que esse tipo de comércio encontra, no momen 
to, diílculdades poaderavei8 no c 1minbo da 6U1 
retomada. De um lado as reetrições dos paise, 
importadores à entrada de 1ae1 cadorias cooside 
radas, nesta !ase delicada, não essenciai>; do ou 
tro, a concorrência dos demais produtores empe 
obados, como é natural, em garantir para 11ua1 
frutas os mercados europeus pro xi roo~. Tais fa 
tos, no entanto, não significam que as aoesas la 
ranjas não possam voltar aos mercados da Eur,,. 
pa, o francês entre eles. Indicam apenas que a 
retomada das antigas posições será custoéa e ex( 
girá da nossa parte ação diligente e continuada. 
E' o que se espera venha a Per realizado peln 
escritório de Paris, a quem compete, desde logo, 
o esforço principal nesse sentido. 

Diminuiu c1 ~xportaçdo 
d~ I,1rc1nja em 1949 

No ano de 1948 essa 
exportação atingiu .... 
2.757.932 caixa~, st1ndo 
2.418.041 pelo porto de; 
Rio e 339.b!ll pelo de 
Santos. 

"Cada. menor que ae ensina 
é um homem que !!-e ganha. No. 
venta crimino~os !tôbrt cem 
que &e encontram na cadeia 
oflo foram a nenhuma e~cola 
uma só vez., e não sabem ler, 
a<1sinam de cruz. E' nuu tre, 
va que se lhe! deparou o crime. 
,\ ignorância é a o->ite que leva 
ao abismo. Onde a razão ra~· 
teja, a honestidade perece. 
Deu~. o primeiro autor de tudo 
o que &e escreve, pôs s6bre a 
terra, em que os homens do 
fracos, as uas do espírito nas 
páginas dos livro~. Todo ho­
mem abrindo um livro af en­
contra uma asa, e pode pairar 
nu alto onde a alma ~e move 
em liberdade. O atlabeto con­
têm sob cada letra uwa virtu, 
de; o coração se ilumina doct­
mente a essa tocha humilde. 
Reflitamos bem : a escola tran,. 
forma o c<ibre em ouro, ao pas­
so que a ignorância transforma 
o ouro em chumbo''. 

Seguro áe vida 
Aci".J~ntes Pessoais e <:o 

Trabalho. Fogo, Automóveis, 
F1delldade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

R. Governador Portela, 914 
Telefone, 4111 

Socied<1de 
Unido 

Usina e Bntr~posto de Leite 
Laboratórloo completos para análise• de leite 

Matriz: AVENIDA FRA"IICISCA DE ALMEIDA, 1419 , 
(EdiAclo proptlo) - NILOPOLIS - Estodo do Rio 

F 1 1 1 a 1 1 USINA : RUA SÃO JOÃO BATISTA, 50Z 
(EdiAcio proprio) - VILA MERITI - Estodo do Rio 

JOSÉ MARll\ TEIXElh:1\ 
SOCIO GERENTE 

Oficina Mec~ nica lguassú 
Conu:rto e reforma gr nl de autom6•cis e ca­
minhões. - Solda-se a ",i~2nio. - /\d,pução de 

freio, hidraulico, a q 1>lqucr <ipo de carro. 

, R. ~r~3~ F~L~ ~.i;o ~ ~o:: :u~ss~-~-~ Riu !: 
1~ =~~---' 

FOTO ELITE Atoodc-oe a domieílio p•ra e .. ameot?-
Retratos para documentos em 80 m1· 

natos. Especialista em reprodução de retratos a crayoo, sépia e 
óleo Vendas d>1 m6.qniuas, filmes, quadros, santos e albons. 

Rua Marechal Floriano, ff-43 - Loia-Tel. 413 - Nova lgvo11G 

Farmacia 

R:aª'~ºa
1r':cba~'?i~;:n~~·~i~. 

Tel. 16 - Nova tcuassú. Dc­
posllarlo dos Produtos Stabrina 
e Vlctory. farmaceullco A. P, 
Guimarães Vlclory. 

<!asas f'uoerarlas 

Caio Santo A.ntoalo - Ser­
viço funerarlo - Oulthermlna 
Ferreira da SIiva. Rua Mare 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

l>iveraoa 
Dellla Pe,elta Mo11te11 .. o -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 . Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

$. M. T ottaca - Copias e pa­
peis hellográllcoa. R. Uruguaia• 
na, 112-1° and. Fones: 23-4968 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • alpla - Com 
pra-se qualquer quantidade, .l 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
-Belford Roxo-Estado do Rio, 

~~~~~ ~ 

,I B~~.Ç~STA~c~a,•!~~~tta;;AisA. I 
Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (ContRdoria) 9 25 (Gerência)-End. Tel.: "Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Oonl!:ições ~ara. as contas de depósitos 

Depósi:o:. sem lirr.lte . _ 2 % a. a. 

Segundo estatistlca do 
S e r v iço de Economia 
Rural. rio Ministerio da 
Agricultur11, até 30 de 
novembro último !oram 
exportadas 2.033.772 cai­
xas de laranjas, sendo 
1.712.183 caixas pelo por­
to do Rio e 312.68!! pelo 
de Santos. 

Houve. assim, um de- , 
crescimo na exportaçi\o 
daquela fruta, do 724.160 
caixas. 

Depósito ioicit.l mioiroL>, cr::; 1 J( ),e·· 1: ... ural,s :ivres. Não rendem juros 01 
saldos io!~riorco úgueln qur.:itlJ, oer: t:s contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias u contar du ci11tu _,, ob~rturü. 

Depósitos V,1pul-r~s -Limite llc CrS 10.'Zfl,00 . fl 1/2 °/4 a. a. 

Depósitos rniaimos. CrS 50.00. Retiradas 1:·:-tmas, Cr$ 20,00. Não rendem juros o, 
saldos: a) íafe. lores 1:1 CrS 50,00; b) excec.,·ntes ao limite; e) das coo1as encer­
radas anice dl' decorridos Oo dias da dnta da abertur::. 

··---·.---.-.-~-..,..,.,,,..,..,,.,,,._ .. .,.,... .. -" .... -,., ·--" . .. ... 
Dr. Eduardo Silva Junior 

CIRURGIÃO-DENTISTA 

CONSULTO RIO: 
RUA RODRIGUES ALVES, 1307 

NJLOPOL!S ESTADO DO mo 

....... ·-·-·-.. •e+-49+....._. ...... ~ 
• 1 

• CASA KALIL , 
y f'Al,ÇAD111-, EM G t::tt A I, 1 

l 
Par.a húml'Olll, t1~nhurn t cr1anps, p t' lu-. 1u~nort" prt'\ ~- , 

A casa ma,e bi:m i11sl alaCl:1 dr-!h c t d,111(' 

K.a.lil N. Fa.rjalla, 
Rua M4rechal Plorlaoo Peixoto, 22ll 

Nt!>Vl\ IGUl\SS{J - E. Ot!) RI~ ,I .................. ~ ... ·-·-·-·--*' 
A Varanda de Nova lguassú 

de Manoel Pereira Bernardes Jr. 
Movei» dt 'Jlmt: em '-! ·r-'1 , va~~·.1ura1, t"!lpanadort'$, tlc. 

'lua i\\arech1l f11,rianu, ZJ~I . ld 67 !'fo\la IJtuu1.ú E do R:lo 
..,..-.,..,,...,..,..,...,..,..,r.,·..- ~ ...... .,..,..,...,,.-.,-.. -... -..-..r--.r..-.. -.,r.,.."'V"wrt,r..,,.,,...,,.._....,...,..,.. 

Ocpós, toi; limitados - imite li .i CrS 50.0CO,OO • li ¼ a. a .. 
- •,imito ,10 Cr$ 100.000,00 , 3 ¼ a. a. 

Depó8 itoJ miu' -io~. C::rS l•Jo,oo. Retiradr,; mi :·1[!188, Cr$ 60,00. Nilo rendem ju_ros 
08 r.uidoa icüer,,,:c:3 u t:rS 100,c,o. llomtiJ condições ldenlicas ás de Depósitos 
Po pula rep. .-i 

Depósitos a Prazo Fixo I Depósitos de 1lvlso Prfvlo 1 "'\ 

Por 6 meses 4 °"/o ·1. 8 • Para retiradas mediante prévio avl&O'l .,. 
Por 12 meses . . 5 % e. 11, 
Com retiruia 1;,cos"I da rcntla, De 30 dias ~ 3 1/2 ¼ 6. a..: 
e por rueio dc cheques: De 60 dias • i .. ?"' -& ¼ a. a • ., 

3 11·2 ·~. e e ' 1 Por t.. wesl'O /, · Dti 90 dias - -& 1/Z ¼ a. 1. • 
Por 1:! lllt"S<"H . 4 1/~ º/o li H • 

J><·púdt11 111iu1,u" - < r. t.oou,ou. Drpóslto Inicial mlnlmo 1.000,00. 1 -: 
'i\ 

Lttr.ss a p, ...-mio: S,·lo proporcional. Con,l:ções idênticos ás de Depósito a Prazo Fixo~ 

Foz, nos melhores condições, tôdas as operações bancdriaa 
COBRANÇAS - TRANSFERENC!.\S 1,< FUNDOS. -r - - - - · - 1 
DESCONTOS de letras. •uque• e , ' ,,ues •uLr~ esl! ou quaisquer outra• praça,. / 
EMPRESTIMOS <'111 conl•• corrente• coru CJuçAo de dupllcattle. \ ,J 
CRE0ITO AGRICOLA u 1 .. u~u ••• ,.,, •olJ a garuoh~ eu:uelva da fruta. • l,- "f ' 
CREDITO PECUÁRIO u io1,~o 1,ru, u puni 011·,teio de cn,, \o. u4ul311·ao de gado para engorda, recrlaçlo, etc •• 
CREDITO INDUSlRIAL I• '"" u cv1:ipru de urnltnaJ prlwu• e tdormua, up.,tfelço,uueolo., u4ui•lç~o de maqulo&rl.,_ 

. São ttttmlliJu~. cu1u u ,.,.1~,1r pri·--,lt!,:la, tc,1!0 J .ºª veJido~ de lufl-'i'tu!l\'uC"a " eeclareclmt'utos &ôbre qu1l1qucr opa,- ~ 
ru\·üt·H d:i < uno11u l!~ < r1.:J1tu A~r1cuh1 ~ luliuijtrlul. qttt, Htt acha em pleno ruoclooamt::nto 

Ai:êncius cw tüdua us capit11i~ e prln~ipaíll cit.llldes d B ·1 e . - 1 1 , 0 - o rae1 
u1 re,pum ca l'S uas tmu111 u rni totlo~ os puisee cio mundo ' 



!1 l'AÍI 

lezembro, 98 

a ~o ~arreio,~ 
.tos 

••• 
Juros os 

decorridos 

' li, 

Juros º' 
:, eocer· 

Do:nlollo, 8-1- 11150 
CORREIO DA LAVOURA 

Lar de Jesús 
Sua festa de ani versá.rio 

O Lir de Jesús comemorou. a 1•, o oitavo aoivcr· -::;: 
•rio de ,ua imtalação. 

Não houve convitr, especiais. 
M.i,. rn1 srde r("plctou se de amigos e coop~ndo 

rts d1 imtituiçi", Jor, cidade e do Rio <lc Janriro. 
A Jc,,io ~c,lrnc foi à1 15 hora~. prclidid1 por sua 

uu:aJ prtsi<lcnu. d. Muia de Lourdes Pereira, sua t-Z 
,t"crcdri~ e irmã d.1 ,audosa fundadora da in\t1tuiçio 
dentro de um program1 iottresuntc e animado. ' 

_Ab:rt• a ~cs\ão _c·,rn a Canção da Alr&ria Cri\tã, 
t1rn:1 intrrn,d.a pn,f·riu a prtcc de graças. E a prciidco, 
cc leu a Mrnugem d, s~Jidariedade Humana, que a ins, 
tituição enviou 2 stus cooperadores e amigos. 

Ocpoi.-, núm~rot de arte cspiritu.1Jisu, pelas mter• 
naJaot. acorr,prnhuhs pl'"lo conjunto musical da in~titui­
çi"', entren::eando as ligeiras pcçu orat6riu, os número! 
de ~ni1 ~u::csso. Prlo Lu de jc)Ú .. , animando o progu. 
m,, f,lou o prof Leopoldo Machado e pela CELJ o sr. 
Vitorino E. dos Santo,. Houve ó !Orteio da •C<>ta do 
Ano Bon:», que coube ao n. 095. Dcpoi,, a Arvore 
d, Fraternid,dr, com so frutos o,borosos, di,uibuidos 
contra cntões de bo,s festas, numerados, cujos frutos 
foram colhido, - e eram livros e postais do Lar - por 
teus ?Ouuidores. Dc-poiot, o ºBolo da Fntcrnização'", 
que seria corudo por quem o adquirisse. Cortaram-ao 
" crianças do L>r, a quem f8ra ofer.cido. 

O, números de arte agradaram perfeitamente, scn· 
do alguns bisado,. 

O conjuoto mu,ic,I - acordeon, violino e violão 
excelente. 

A A11istloci,, vi::iratil e aoim1dissim1. 
A parte mai, emocional, que m•rejou muito, olhos 

de lágrima•, foi o Preito de Saudode conferido l funda­
dora da instituição. 

Julio Chambarelli, velho e dedicado trabalh:dor 
ela instituição e Alziro Zuur, da Radio Globo, ti-reram 
importante papel no programa, que se alongou atl l, 
1, horas. G, < M ., - 1 4 

A Exposição de Trabalhos da1 internadas, que per· 
maoeccr! armada no dormitorio, parte das pequeninas, 

atraiu grande assist~ncia e maior admiração de todos. E Concessionário : Joa-o R. Cardoso 
6çari aberta ao público até o pr6x,mo dia 15, domingo. 

VENDAS 1\ VRAZe E. O. lgua.asú A PB01oe 13 

E l. f. d Rua de Março, 48 
IESUMO DOS ATOS DO SR. xemp I 1can O NOVA IGUASSU' 

-- Tel. 272 
DO RIO PRESIDENTE: E, 

a) - Toma, conhecimento t 
~otüur os votos de Boas 
Fntas que Mos foram envia. 
ilos P,los srs. dr. Francisco 
llanotl Brand4o, Anto"io Car• 
losSdRlgo • fulas agumiaç/lts 
G,,,,.;o Esportivo Estudantes 
li, &alengo e Rir,er F. C; b) 
- oúndn ao f>edido de dtmis· 
lllo fo,mulado P,111 associa• 
"1 Maria Adtlia Alv,s &s­
aaninho; e) - tomar conhe· 
ci.,,r.to dú afiei, n. 5/49, do 
C l u b, AtUtico Frigori/ico 
ltMOssú, ofician:Jo·Se•llu ares· 
,eito; d) - readmitir no qua. 
dro social como confribufote o 
•. Au,s Rachid. 

I~." lgoassú, 2 de jano'ro de 

HELIO GOMES LAVINAS 
1° Secretario 

Agradecimento 
Erolldes Ramos Viana sensl• 

biiluda com a gentileza' da Co. 
mluio organlzaaora, em 19!9, 1" lradlclonal Pes1a de Sanlo 

1 
lltonlo, oferece.1d3·lht como 

embrança uma fotografia de 
lodos oa fe1telros, vem agrade .. 
Ctr de publico essa distinção, 
:::: como a honrosa dedlca-

l~~va lguanú, janeiro de 

E' raro nos nossos dias, dlfl, 
cll meemo, quem, no exerclclo 
de sua profissão, sacrifica ln· 
tereises particulares e princi­
palmente partidários, tão SÓ· 
mente para ser direito e justo. 

Mas para a felicidade nossa 
atnda existem ~omes como os 
drs. Hario Guimarães e Celso 
Gulmatães que, exemplillcando, 
honram a advocacia. 

Por experlencla própria, re. 
cente, .ael qu«: ê:les amam acl. 
ma de seus próprios lntere,ses, 
daJ:.•tlça, o dhello, a honestl-

Eila nota é uma forma de 
agradecimento aos drs. Marlo 
Guimarães e Celso Guimarães 
que de público venho fazer, 
espontaneamente, pela grande 
consideração que m: dlslingul · 
ram. 

:-lova lguassú, 7 de Janeiro 
de 1950. 

WALDEMAR M. LOPES 

Amilrnr ~a ~ilva Barboia 
Dcspachanle Municipal 

AY, Pr•1ídent• Vorgos, 149 
to andar.,. sola S, Tal. .f3 7535 

Rio d• Jon•lro 

DENTRO DE SESSENTA DIAS 
da data da 111i1ataro a.lo obrir1dos pelo Decreto o• 4.857 
dt t dt 1ovembro de' 1939 ao RE0ISTRO oo carlório do 
'tti•tro de Tit1lo1 e Docu~eatos, para qqe prodnam seus 
•hlt.1 le11i1, 1 1 CARTAS DE FIANÇA; os CONTRATOS DE 
LOCAÇÃO; 01 CONTRA TOS ou RECIBOS de compra oo pro, 
... ,, •e VNda em preataçles, a pr110. com reserva de 
•Ollliio oa alo; 0 1 dotumeatos de procedencia estrana:eln 
-.,,do tf• de prodazir efeito em rep1rtiçGe11 ou Juito; 01 
lECIBOS de compra e venda de AUTOMOVEIS ou penhor 
... •e•••• (artlr•• IJ4 1 139). 

,:,.x .. >'t • ~: ••.• • •••...•••. ·--· •.•. · .. : ~ .•..... : ... • -: • . _.., 

E 1111 
p R E ª º M,.nha 

Precisa-se de rapazes e sr- cigana 
nbores ativos que queiram co­
locar·se em uma grande Cia. 
que se acha Instalada com um, 
agência em Nova Jguassú, á rua 
Marechat Floriano Peixoto n 
2 039. Tralar com o sr. Walter 
das 9 ás 17 horaa. 

Eu amei uma cigana 
Alas ela nãu me quis bem. 
Aifora vou desprl'zd-la, 
Vou ser c,g,mu tambtm. 

Minh.J Ôfla>w de glhlo, 
Rostfl mimtJ~O e bem feito, 
.Quun leu faw/11ng,, ntJo dança 
Ndo , um m uço ,,ue1tu, 

f'ig111'a, feli= cigu11a, 
V~ bem e Jo,n,, sen11do: 
Uma cig,mu de g(J3/u 
Deixa lste m uçu ptrdiJo. 

MILTO.V BANNA CH 

Seja um rapaz elegante 
Fazendo sur.s r , uva:s ~ó com 

IDA\IR.CY)~ A\ILJFA\iJA\TIE 
Rua Mar-,cha l Floriano, 2363 

Nova lguassú Estado do Rio 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pintaras, capotas e e11tu!amentos 
Consertos de baterias dlverses 

Vmberto Am brosi 
lt. ~AJOlt ANICETO DO VALE, 72-N0VA IGUASSú-E. do~-

____________ •__ . 

1 

PREFEITU~A MUNICIPAL 
DE NOVA IGUASSú 

COP IA 
T,rma de contraio tü locaç&, d, U"1ÍÇOJ qu, fa. 
ztm, como outorgunt,, a Pr,jftlura Municipal d1 
Nova Jguo.,sú, n1.st4 alo ,,pr,untada ~lo ssu Pre­
t,ilo, ar. Stb,utiâo d, Arruda Ntgreiros, e comu 
outorgado, o stnha-ro Ltcâo Soa,,s Couto, brosi· 
i11,a, dtsquiludu, -prof1ssora, ruid,nt, d rua Ma .. 
rtchal Floriano Ptixoto n, 1816, nesta cidade, OJ 
quais fim justo , convencionado o s,guint,: 

Primeira - A Ol4forgada obriga-s. a prestar a auto, .. 
Kª"'' os uus serviços como 'f)roj~ssora do Gindsio Munlcapal 
Monltiro Lcboto, nesta cidadr, ltcionando ao curso d, admiss4o, 
tudus os dias úttis, d• scôrd'! com o programa q,u for orga .. 
nizudo pelo diretor do uludu'" ginas,o, , cujo p,og-ra,na obri­
ga-s~ o outorgado o cumpr,r fiel,runt,. 

Segunda - Obriga.se tumbhn a outorgada a oNdeur a, 
ord,ns ,manados do diretoria do gindflo, 1nclusio1 a assina. 
lura da r,spLclivo ponto de 1nlraaa t sglda, , cujas ordens 
dtvtrão s,r rigorosomenle observadas. 

Te1ceira - O presente co,rlrato vigorara a partir de to 
(Primeiro) d1 janeiro, Jtrtninando em ~1 (trinta , u,n) d, de-
1.tmbrt> do ccrrenle ano. 

Quarta - A ou(o.,gant, como r1,nun1raç/Jo dos suviços 
que a uutorgada se_ obr,ga q prutar-lhl, pagar-lhe.a mensal 
mente a imporliJnc,a de Cri 1.300/X) (mil , trez,ntos cruzti. 
ros), corr,,,do a dtst,lso peltJ verba ,Propria do orçamento v,­
uente, pogamento que lhe u,d efetuado contra r, m e s s a. 
dos resp1ctíVfJS mupas de frequência, ,ncaminhados m,nsa/ .. 
mente d Prefeitura outorgunte, p,lo dir,lor do Gindsio Munici­
pal ,ef,rrdo. 

Qulnla - O illadimf>lem.,.to d• qualquer das clausulas 
dtsle contrato imf>ortard na sua r,sâsao de pleno direito, in­
dtf>1nd1nl1menl1 de qualquer notificaç4o j udicial ou txlra ju­
di,ial. 

E, por assim haverem <'}ustado , conv,ncionado, para 
constar foi lavrado o presen/6 contrato no livro ,Próprio dista 
Pr,f,itura, ao.s trls dias do mls d, janeiro do ano de mil 
nor,tunlos , cinqu.,.ta (/950), o qual depois de lido • achado 
conjorme ao que estipularam, vai defJidamente assinado pelas 
pa,t,s • f>•las testemunhas /Jlam,d• Marwnd,s Rodrigues • 
Lomartine Pires de Melo, b,a,ilairos, rasident.s rusta ci­
dad,, a ludo presentes. Eu, Salom, To,rts Enn-s, Oficial Ad­
ministrativo "L11

, o escrevi. E ,u. Nllson Soares, Clufe da Di~ 
visilo d• Adminislraç4o, o subsc,,vo. (ao) Sebaalião de Arruda 
Negreiros. Llcla Soares Couto. Mamede Marcondes Rodrigues, 
Lamartlne Pires de Melo. 

Estd conforme o oriçjnal: Salomé Torres Ennes, Oficial 
Administ,.,livo • L", o dal1lografti. Visto: Nelson Soares, C/11• 
feda D. A. 

06SP111!Ht> oe PRBFBITe> MUNH!IJ;>RL 
Serviço de Transportes <!oletlvos 

Processo n' 6168/4!!, Pereira & Pinto : Como 
requer. - Processo nº !!434/ 49, José da. Costa Vila 
Verde : Indeferido. - Processo o· 11601 /49, João 
Alexandre Ferreira: Indeferido. - Processo o· 
6708/49, Eduardo da Cunha MartiDs: Como requer. 

eomarca de Nova lguassli 

E C) 1 T A L 
Registro de Imóveis da 2'. Circunscrição 

Pelo presenle, passado a requerimento dos ~rs. ldliciades 
José Gonçalves e Francisco d«: Paula Baldessanm e suas mu­
lheres, intimo, por se encontrarem em lugar i~C!!rt0 e nao sa­
bido. a vir~in tm mc:u carlórlo, à rua Oetuho Vargas n. 126, 
nesta cidad~, pagar as prea1ações vencidas e as que se \IC'llCl• 
rem até a data ao pagamento, oe seguintes : 

PROMITENTES COMPRADORES Lote Quadro CrS Debilo 
Waldemar Maurlci~ da Cruz 6 70 2.340,00 
!laslleu Lourenço 19 44 3.800,00 
Anlonio Camilo Sobrinho 40 36 2.352 00 
Joaquim da Costa Macedo 3 36 2047.~0 
Maria Veronlca 11 94 1.896 80 
José da Gama 5 86 1.247,50 
Noemla Machado Albino 16 77 2.070,00 
13enediclo Vaz VieirJ 26 44 4.332.00 
Domingos j oão de Ousm1Q ti 74 2.l~0.00 
Man>el Sergio da Silv., li 14 2 887.50 
Paulino Atveo da Silva 29 36 3.500,00 
Paulo Moura 23 43 2 240.00 
Manoel Erondino Alves 35 15 2.088 00 
Pedro Cosme da Silva ,1 44 2.208.00 
José dos Santcs Silva 38 37 3 600,00 
Lino Soares de Campos 33 37 2.460.00 
Arlhur Madureira Galvão 4 55 t.465,00 
José Amoedo lpinã t 74 5.400 00 
l'edro Vi1allno da Silva 9 6l 2 250,00 
Moysés Lourenço da Cunha 38 62 t 755,00 
0swaldo Manoel da Silva 13 8 3.300,00 
Francisco furtado Munteiro 2 46 5 990,00 
Addla Jos Sanlos 17 17 2,660.00 
Gut.:mbtrg Ribtiro de Souza 33 16 1 716.0U 
M3ria da Gloria kibtiro 3~ 35 e 36 ~7 7 965,00 
Maria José P.rrira ' 42 e 43 ia õ.310,0~ 
Jo,quim C•rr<h•J 0 1 a W 68 19.760.00 
Odcllc .li arques io e t 1 19 5120,00 
Antonio Elcutheri, Ponles 9 e 10 85 7.522.50 
Augusto Nasrlmenlo e 
Gabriel Nasctmcnlo 27 611 4 410,00 

Os intimados terão o prazo de 30 dtas1 para pagamento 
de 1t>u1 di:bi1os, inclusive custas devidas, 10b pc-na de, decor .. 
tido aquele. considerar .. se re,c.indldo o contraio, procedendo · se 
ao cancdamento da rtspecllva averbação, de acõrdo cum o ar ... 
ligo 14 do decrdo n. 3079, de 15 de .. lembro de 1938. No.a 
IRuassú, 4 de l•neiro do 1950 O oficial do regislro : Hr,,.,,1 
Gomu du <:unha, 1-2 
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~ ~o jid CULTURA DA o tempo da 

bata ta d o ce germinação de 
(Conclo,ao do nüm••• ant.,lo•) algumas se- Red. e Oliciaa, : Rua Beroardi .10 Melo, 2075 

J>reparo do terreno - O terreno_ deve «• 
bem orado e graJead~, çrcpa~ando se cm seguida os ~~ 
m,lhõ,s cm <entido contrário :1, agua,. Os camalho 
podem ser feitos com du,s pamdas de sulcador e reto 

mentes ANO XXXIII NOVA IOU\SSÚ (Estado do Rio), 8 DE JANE.IRO OE. 1950 N.1.712 

c,ndo com cnx2.d.1. 

O tempo que 88 se 
mentes lev3m n germi 
nar varia coro n espé 
c i~, e o eRtudo l'm que 
•o encontram no mornea· 
10 de Berue11r. Qu11nt, 
mais 11ovn"' t,,n~ ::: u~ se 
,t.:cntcs, mKiS ! n c i l P• 
torni a suo gerr::innçilo 

E11s o tt1mpo que lt1v11w 
, g ,•rminar 88 principais 
ementes de b1.1rloliças : 

DIAS 

p Ia n ta ç ão - E' feita co~ _ped,ços de ra 
ma< ª' m,i~ vigorusas tindas do v1vc1ro ou de um• 
planução anterior. Cortam·•• as rama, <m pedaço d, 
)O :a 40 cms., plantando -as cm covas ,b~rus nos cam:a 
lhõrs de ul maneira que aç pontH (IU ~pt:n:u as folh4· 
fiquem fora da tcrr>. As Ji,1~nci, a que se d':wc phnt:r 
yariam muito; se a finalidade fôr • obtençao d~ u:r. 
tipo prquC'OO e mldio de bat>t•', phnu ~e o mau ptr 
to po~~ivr J: a 6o cm<. entre as lin~:a! e _25 cm,. entre a• 
planta,. Qu,ndo não houver tal tx•gcncia, pode-se plan. 
ur a 8o ou 9o cms. entre linh,s e 30 a 4o cm•. mtrc 1 
n planta,. 1:º!Dªt~s 10 

7 
6 
6 

ll 
E ORGULHE -SE DO 

1 
SEU BOI'il Gosr.ro 

euidados culturais - Con,incm na eliminação (C,hicória 
d , 1 ~ enoura cJ.,< ervas m!s e chegamento e terra a't p antas. ,1;.sscs Rabanete 

tn b,!ho• serão 50,pen,os kgo que a~ ramas pelo stu S I 
de>eovolvimtnto, dificultem •• o;,craçocs. M~,::iarda 

20 
4 

eolhella - Deve ser f~ita n_o inverno, q~aodo Quiabo 
,presenta melhor produto e mais fac!! conservaçao do Feijão 
ermazenamento. Pode-se contudo. adiantar ou_ atrasar • Ervilha 
colheiu de acôrdo com as neccmdadcs do agricultor ou Couve 
09 preços do mercado. Assim as variedades prccoc., Abóbora 
como a "Ros•" e "Napoleão". produze~ boas batau, Acelga 
desde o tercci~o mês até !' sétimo ou

0
01uvo ,,mês ap6, Aipo 

!J 
8 
6 
9 
\1 

o plantio. Variedades urdias como a Viçosa • n. 18 e a Alfuce 
"De arrobo" devem ser colhidas do 6° ao 10 mês. Nabo 

10 
11) 

9 
6 
6 Rotação - A batata doce não dev_c ser cultiva Pepino 

da, continuamente, no mesmo trrr<no devido ao ataque Cebola 
da broca e da mancha preta da case•, ataque que au Beringela 
menta de ano para ano. Devem s,r pr<~e_ridas_ para • Beterraba 

12 
12 
10 

rotação da batota doce, plantas de f.n:1has diferentes, __________ _ 
uis como o milho, a batatinh,, o tomate, etc. 

1\rmazenamento - A b,tata doce conscrva-,r Sôbre a 
por longo tempo, desde que sej,m «paradas as b~t~ta· 
•m bom estado sem corte~ nem esfoladoras, ;,odridoes, 
rtc. O acondicionamento deve ser feito cm caixas ou 

idade da 
leiteira ' cm batrís e o armazem bem limpo, sêco e ventilado. 

Oficina -~ecânica 
SOLDA ELETRICA E OXIC:ENIO 

Seniço de torno mecaoico e plaina, toosut.os de m!qoiuu 
cm g&r&J, reforma em motores de eombostãa ioterna, mon• 

tagem e &sseotamento de miqQÍDH de qualquer tipo. 

Bittencourt & llarcão Ltda. 
Trav. 13 de Março, U 0 Ttl.136-NOVA lOUASSU'-E. do Rio 

DE 

vaca 
A vaca de,tinada a pro­

duzir leite, como ncg6cio 
pronto de <:rploração comer 
eia!, cst:I no apogeu de .,,. 
melhores pos,ibilid,dcs p,r, 
o intcrcs!riado quando :dc2n 
çou os sei, anos de idade. 
D,( até ac:s oito mos < !. 
produz o mhimo q u e i 
po5~ivcl e~pcnr. 

E,sa é uma vaca que in 
t(ressa mais ao VJqueiro do 
que ao criador, pois cm 1,1 
caso não se cogiu de obter 
um btzcrro nd10, mu uai· 
camentc de vender leite. 

Quando se trata de for· 
mu um rebanho de vaca~ 
leiteira,, j:I muda de a•pcct" 
essa quc!ritio, poit a ! a e a 
aos dois anm1 e mcw dC' 
id,dc <>tá ,m form• e ,if 
aos «i, ,1, d.! u:,i, qu,nti 
dade de leite que v,i ,cmprc 
melhorando, além d~ apre 
sentir be2c rro1 mc?horu. 

'm,i, sadios e vigoro,o,. Em 
tal estado de reforma, qu•n· 

Faça hoje mesmo uma visita à 

Alfaiataria Santos 
Jl maior e melhor casa de Nova lguassú 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 1968 
TELEFONE, 280 - Nesta cidade 

~ 

preparar um terreno qu:T ÇÃO DE FÓRMIO E M linguagem ag,õnomlca, 

PLANTA ::.: :.m·.:~:~~\~~~ª é~0

1:rª~:~~ 
s. l'aulo, (S. N. p) - Eslá localizada na fazenda PI- em que e,tiver, tranolormj.lq 

nhal, em Cabreuva, a maior plantação de fórmlo da Amsoérlca atra'lés ae determinados 1ubz-
Latlna Possue o tstabeleclm~nto agrícola uma área de 1 al-
qutlreS cultivados. Uma equipe: de 300 funcloné.nos e operários lh:>s rurais, a tlm de qu~ êh: 
~speclaliz1dos trabalham, fazenda .• Dt:sd~ t~40 vêm os técnicos pos:;a r eceber, em cond1çõ.:s 
desenvolv~ndo a plantação e a industria; hoJe a produção men- dt! comp:eta ehclencla, qual­
sal alcança 60 toneladas, com o tamanho médio das fibras de uer plantio que tivermos em 
1,80 mts., twdo sido coibi.ias l,bras de 2,50 mts.. A Pa«nda q 
Pinhal possue 1.500.000 pés. vista execular. 

f ,-:--:-:-:-:-:-:-:--:-:-:--:•:•:•:-:.-...:-:--:•:-<>-x,.;,.,-:'°"':-:.,..., ~ G o o 1 1 •••,o o e M>«Ê-:.,.,.,-x-:-:··=or.-:'i 

! A~MAZEM INDBPEND NCIA I 
'i Seco,-; e Molhados. - Bebidas nacionais e estrangeir:,s. - • i 11,ti!JvS de 1•. qu.tlldade. - Bntregas r,pldas a domlcilio. 1·: 

ii PALI~ADINO & CIA. , 
·,· l. 

l Praça da Libertlade, 84 · Tel. 424 · Nova Iguassó f 
l ., ~ 
·~..: .. :-:-=-~-:-: .. : •• :-: .. :-: .. :-:-:-: .. : .. : .. :-·--:~: ........ ~~ ... ~-!.(.o.),.! ... : .. ~:..: ... ;.).» io:-:..:•..: .. :-,.:,~~--.>>--,V-,~...,...,,. 

do alcrnçou um• id, !e ain 
dA aprn-uit21<1:l, .-,ç,1 v21c1 

deve \tr ven t1d.t lO l<:itri· 
ro, pois a pntir d.:- sei~ anrs 

com,çar:1 a d r b z:1 ro 
que i' não ,ervt"m Cümo 
rccomend1ção a um rc b.inho 
pNdutivo. ' 

••tcos • ÀM MICOS 
TOMEM 

11111 b@mliO 
''SILVEIRA" --Granel• T6nlco 

A JilADEll<A do Cam1ró, 
presllmosa ess~ncla llo, 

restai da região amazõ­
nlca e de Maio Oro•so, é mae· 
niflca, lmpulrl!sclvel, preatan• 
do-se tanto li marcenaria de 
luxo, como á construçlo naval, 
carvoaria. eixos, etr. 

COELHO BARBOSA dC1.A 
L aborafóríos: 

~~-Jl~IT~.f@ll@i!l@!Ji~JJ@.f@f@!li~lJi~1ll~1ll~!l@lJ~l~· 

R,Joaquím Palhar~s,64J,Río 
... 

DEPOSITO SANTA HELENA ~ 
L1\Tll!INieS 

Spiro Emrnanuel Frangakl• 
Aves, Ovos, Queijos, Manteiga t1 Doces 
Temos a hon,a de- comunicar à noeu distinta treiunta 
que para • Pella de Natal e Ano Novo o DEPOSITO 
SANTA HELENA receber, dlàrlamenle grande qu,nt•-

dade de me~cadorla por preço reduztdlsslmo. 
~ I! ao meamo tempo o DEPOSITO SANTA HELENA 

\ 

deset1 Boaa Pealaa e Pellz, Ano Novo. 
"'"d,-u ,por atacado, o 11at-1jq-(JNtijo minnro K. 15,00 
R. Mareelaal Plorlaoo Peixoto, ZJH, luado1 •• Nova lzuan6 

~~· :~ • ~r:nu ~. ~º~~~~:: .... _._.,.-... -.·.-~~ 

1 LO.JAS LA CAVA 
J. LA O.&VA 

CAMARAS FRIGORIFICJIS. SORVE'T'EIF.1\S E BALCÕES FRIGORIFICOS 

Geladeiras Comerolal1 e 
Domestica, 

Ace11órlo1 para refrlgeraçllo 
em geral 

R6dlo1 - Máquinas 

'r~~~-­' r, " ' l,'ir.t. ~ 
1 1 " Y'l1f ~~1 

f -' ;:i:~~ i 
1 l - _.,I 

Oticina Modelo para monta-
gem e conserto• 

Serviço de conservação • 
óomicilio 

ehamados noturno!!, 
- ------- R. 1\111). Fl<•rlano Pt'ixolu, ~391 

íãl Rua Marechal Floriano, 2399 · Tel!f no 325 · Nüva Iguassú • E. do Ri1 
~í@f@.f@l@_fi~l.lü.IDJIT::JEtcl~If.TI7.@i~~/~J~!l~-~l[i' ~-li 

' 
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